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ta r ifa  o s  &T¡aommais&a.
l a  O n u á i ,  u  b u , tela r*alca.—Kb el roeto <1* la Penlnra!», toes isjcoea. cinc» 

f s e t ta .—En el Extranjero, Mía meses. 18 francés.—(L» do faer», pago adelantado».
T A R IF A  D B  ASUVGXOS.

OfsialM y le  «speetícnlos, por cada centímetro de altar», al ancho do na» oolnra
ma: En primera plan», IB ptas.; en 2.*, 10; en 3.* ?'50; ea 4.*, 3.—Los demás an a »  
oíos, ead» centímetro id.: En primera plana. 8: en 2.a. 1 *60: en 3.*. 1: en 4.*. O130,

P E R I Ó D I C O  I N ^ P E N D I E N T E

Jwno fe la Frensa diaria fe esta Provincia
pandados' y Otelo?, L u i s  &0C&  d e  L u c e n a

TA.H2FA B E  E S Q U E JA S  KOBTtTOZ&IAS‘ - - --  ».», iij; en a.;, o. v

2,a, 260; en 3 *, 150; ea l . ‘, SO.—Al anefe® d» oinco: en t . \  LOCO; cu 2.‘, BOU; e>8.', i ñ W h  %  /
350; en 4.‘, 150.— Al id. do aeio y siete oa publicarán, <5 no, á jnioio da L& Oiracoidn. . ;7. 0  ^  0 y

T A R IF A  B E  003SU K IO A BO S. , á  d  SS
Be d es  í  o lea  peoota.8 lleca, á juicio del Director.

OFICINAS: Reyes Católicos. 8, principa! M a r t e s  1 5  d é  A b r i l  a e  9  ‘ 3
r-r»r«y* f—.< xsT 'J-.rr.yr.* x»«ri-r̂vr«

loa
al

In strncc ió iL  p ú b lic añ a s  l a s  m á s  a l t a s  d e  l a  j e r a r 
q u í a  s o c i a l ?  ¿ Q u é  i d e a s  d e  l i -  

_ b e r t a d  h a b í a  e n  e l  m u n d o  
S e a n  h o y  n u e s t r a s  p r i m e r a s  1 c u a n d o  j e f e s  d e  p u e b l o s  a n t i - J  

p a l a b r a s  d e  f e l i c i t a c i ó n  s i n c e - 1  « n o s  d e j a r o n  s u s  v i d a s  e n  m a - 1  E i b i t a *  :
c í a  a  l a  a u g u s t a  p e r s o n a  d e  2 n o s  c r i m i n a l e s ?  |  de 22 ¿a N -v L a b .e  :889 fijo loa pie-

i .  E zo i ea que debLn solicitar la: admieióa

L a  m a tr ic u la  U bre
Qcceia publici a! siguiente ds*

éítJ
tos1
S o
se?

en

a rxáme'uca ds Junio y Ssptiembre los

la neutralidad religiosa na les escuelas.
Dzspués do hacer el resumen el señor 

Luna Pérez, ae procedió t i  reparto de 
l is  cartillfiB, resultando sgrEcUdoa:

J^sé Pareja Ruiz, del Cítenlo Católico 
á$ obraros ¿a la Gran Vi».

Ct.'árec Soto, áel cid Gracia;
J-eé  Yuáee GeEzález, del Salvado?.
Eugenio Carpió González, del da las 

Angustia».
R f*ol Izquierdo Ruiz, del Ave María.
Terminado el reparto, el joven obrero 

Caa’ reo Soto, eamameut® emocionado, 
da Isa gracias al Ceutro por bu geBoroso 
donativo.

Eu igual sentido as expresaron loa se
ñoras Martín y Contrerss, repreaeatan-

>r

p _______ ____ ^
j  A l f o n s o  X I I I ,  a  n u e s t r o  v a - |  ¿ Q u é  p r i n c i p i o s  d e m o c r á t i - 1 zo? •»  <íQa 

| f  l í e n t e ,  a n im o s o  y  e s p a ñ o l M - 1  e o s  e r a n  lo s  n u e s t r o s ,  c u a n d o  j  ¿  euaeñanza no oficial. Por
f m o  R e y ,  p o r  h a b e r s e  l i b r a d o  ? e n  s i g l o s  l e j a n o s  a r t e r a m e n t e  í  oonvaniancíae, y a instancia de ios 

d e  l a s  b a l a s  q u e  c o n t r a  é l  d i -  £ s u c u m b í a n  m o n a r c a s  y  p r n í - I mis“ oa *].atQB08, ?® ®0Í5 ® Í ^e®Pué/« 
r i g i e r a  e l  m a l v a d o ,  e l  f a n á t i -  ; c i p e s  e s p a ñ o l e s ?  g 1893, ai p l ®9 de presentación da íes- _
c o ,  e l  lo c o  M a n u e l  S á n c h e z  f N o ;  n o  e c h e m o s  l a  c u l p a  d e l  tanoias p*r» ios exám etro da Septiem- f  -
A l e g r e t .  ¡  m o *  c r í m e n e s  h o r r e n d o »  a  |  J » .  ¿ T f S E S t X S .  'p ro p 'o »  S J »  *  d .  f e * .  y  .1 S . l v -

*-■  L u e g o  n u e s t r a  m á s  s e v e r a , * i d e a s  d e m o c r á t i c a s  q u e  s o lo  a  |  ol Rector^ 0 d0 i» U a iw r id id  Central ¿  p  . .
. n u e s t r a  m á s  e n é r g i c a  c o n d e -  , l a  p a z  y  a l  p r o g r e s o  d e  l a s  n a - 1  que «• zoticipo e io  to  plazo, «i que h a -1  , «!!!?„ « f 1,!*'* 

n a c i ó n ,  c o n t r a  e s e  i n f a m e  d e -  c i o n e s  t i e n d e n :  v e a m o s  <l™e 1» ¡  S r ¿ V »  t o ? « & » ! « « »  «  l i  ¿m . m * M u U  *
m a l d a d  e s  c o n d ic ió n  h u m a n a .  |  «Jocantea pucíau, sin tanto apremio y í  
q u e ,  e n  a l g u n o s  c a s o s ,  e s a s  acama acióa de trsbajo, hacer laa for- 
m a l d a d  s e  a p o d e r a  d e  i n t e l i 
g e n c i a s  e n f e r m i z a s ,  y  p e n s a n 
d o  e n  e s t o  h a b r e m o s  c o n o c i d o  
e l  o r i g e n  d e  a c c i o n e s  t a n  m o n s 
t r u o s a s .

S in  a p u n t a r  a s í  n o  e s  p o s i -

El AguilaE le g a n te  s u r t i
do  e a  t r a je s  de 
en tre tiem p o  p»  
r a  se ñ o ra .

1 4 .= G ran  V ía de Colón.—14
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EL DEFENSÜB DE SRiNADA
S E  V S i T B E  

B n  M a d r id ,  k io sc o  d e l «H e
ra ld o » , c a l le  d e  A  le a l A.

B n  B a r c e lo n a ,  k lo a e o  d e l  
-•H eraldo», R a m b la  d e l C en 
t r e .

B n  S e v illa . S ie rp e s ,  69.

E n  M é la g a , k io sc o
d e  l a  C o n s titu c ió n .

s
______ I
P la z a  |

r

A

l
■r'X-

■ísc-

l i t o ,  q u e  h a  l l e v a d o  a  t o d a s  
l a s  c o n c i e n c i a s  h o n r a d a s  y  a  

■V t o d o s  lo s  c o r a z o n e s  g e n e r o s o s  
A l f t  m á s  p r o f u n d a ,  l a  m á s  s e n 

t i d a  d e  l a s  p r o t e s t a s .
Y  .d e sp u é s*  n u e s t r o  a p l a u s o  

¿•311 G o b i e r n o  p o r  , h a b e r  r e s -  
p o n d i d o  c o n  e s t a s  p a l a b r a s  a  
t q n i e n e s ,  e n  l a  o f u s c a c i ó n  d e l  b l e  h a c e r  b l a n c o > 
m o m e n t o ,  ̂ s in  d u d a  a l g u n a ,  l e  
j p e d í a n  a d o p t a r a  m e d i d a s  e x -  
K je D c io n a le s :  27o hay para qué 
adoptarlas— d ijo  e l  p r e s i d e n -  

-  i t e  d e l  C o n s e j o .— Toca a la 
Justicia hacer justicia  y  solo 
justicia . La vida tiene, des
graciadamente, tormentos que 
alguna vez salen a la super- • 
fieie, pero que no es con medi
das de Gobierno como puede 

\reprim irse esa manifestación.
|  • E s t  á  e n  lo  f i r m e  e l  c o n d e  
d e  B o m a n o n e s .  C o n t r a  e l  d e s 
e q u i l i b r a d o ,  e o n t r a  e l  s o l i t a r i o  
q u e  p r e p a r a  u n o  d e  e s to s  c r í 
m e n e s  y  r e a l i z a r l o  i n t e n t a ,  n o  
q u e d a  o t r a  c o s a  q u e  h a c e r  j u s - 1  
á á e i a .  • '  S

¡¿ M e d id a s  e x c e p c i o n a l e s ?  i 
:  ¿ P a r a  q u é ?  c o n  e l l a s  y  s i n  e l l a s  I 
^ s a b e m o s ,  p o r  l o  q u e  l a  H i a t o -  I  

l i a  n o s  d i c e ,  q u é  a c c i o n e s  t a n  \
e x e c r a b l e s  c o m o  l a  q u e  h o y  í _  - z g
c o n d e n a m o s ,  y  a ú n  m a y o r e s ,  £ ¡ ] 1  g l  Á T i l ! l t a i I i l 8 1 l t O
f e ^ a e c k f o n  e n  t o d a s  l a s  é p o -  > • • " J
c a s  V  e n  l ia d o s  lo s  p u e b l o s  y  f e e m is ió a  fie B eneficencia

„  . /  _ .  m . 'n n f .n o  ? Pfeüiáida por oi alcsláe señor La Chi-a e g u i r á n  a c a e c i e n d o  m i e n t r a s  ; ca y  C0B s í i¿t3ECjjL ¿e lcs geñocet v -
e l  m u n d o  e x i s t a ,  p o r q u e  p a r a  Iencia(P<»rna5do), Covaieds, P*rejc ,Gzr-
< d e s g r a c ia  n u e s t r a ,  p a r a  r e r -  5 d »  J íb ó m *, Horques, V iiktoro, Romo, 

j  ü Sáeeaez £<ópez Chinchilla, Simsoct* y
g u e n z a  d e  l a  h u m a n i d a d ,  s i e m - , aa syer e8ta com iaiés,
p r e  h a b r á  f a n á t i c o s ,  l o c o s  a m - 1  acoriaaac;
Ib ic io s o s , m a l v a d o s  q u e  S O m e - \  so sania si pzdróa €* pab?es y se
t a n  d e l i t o s  o d io s o s ,  c o m e  e l j ^ tf °  cc¿
q u e  m u y  b i e n  h a  p o d i d o  e o s - 1  Qas se anule i« t& ilh  ¿s meaicinse y
t a r  l a  v i d a  a l  M o n a r c a  e s p a - s 26 h^g£ o tr t  eusve.

i f  Celebrar un coücuko eBtrs boiiésricB
€ psr» «iegi? de entre «líos quieacs h».c 

_ C l a r o  q u e  a h o r a  v e n d r á n  I  de aumiEÍ&trar iza meaicÍBas. 
a lg U Ú a s  p e r s o n a s , — e s a s  p e r -  § i  ¿B^corá*!- R loe méiSie<íS de la beatfi 

^ n n i f i  n i iF  a  r a d a  n n * n  P T n n .  ? eeaei» ía prohibicióa que tienen ¿6 h*-s o n a s  q u e  a  c a a a  p a s o  e x p o  csr C06gulUg É¡t M  
n e n  SUS p re ]Q lC i0 3  y  SU e n e m í -  \  No aprobar I*a c ú s a te  d» rntélcixt*  

c o n t r a  d e t e r m i n a d a s  i d e a s  - ¿ e  Msrze hasta reviaaríse otra. vsz.
i y  c o n t r a  h o m b r e s  d e t e r m i n a - 1  r t ^ “ é““ea01‘ U6V“ li,tti!,ucW “ *t r  

«dos— V « l d r á n  a  p r o t e s t a r ,  n o  |  Aprobar lss euect*E de Marzo, de la» 
d e l  h e e h o  d e l i c t i v o  d e  M a n u e l  I  mutronaa, im portaste ISO peeetz». 
S á n c h e z ,  q u e  d e  e s o  p r o t e s t a -  f  S g jjae t^s
iw nn  feodns a in n  d p  1n<a n rvnr» i- f  Celebrada la SEbaata del arbitrio BOCIOS f o n o s ,  s i n o  a e  io s  p r m c i  I  bre veiíáorei> ha qstedid0 d e se rta . U
p iO S  d e m o c r á t i c o s ,  d e  l a s  i d e a s  |  de puestos públicos se le ha adjuaicado

q e  l a  d e m o c r a c i a  v a  s e m -  |  * ¿os •la,B  Córdoba Martín ea 4.0Í.U pe-
l ru  s e d o  é n  e l  m u n d o ,  d e  e s a s  :¡ “  t,lb s*ta  y to ieo  po,tor

i d e a s ' ^ u e  s o n  a n l 0 r  y  r e s p e t 0  1 ’ *>ro .én».B .s
y  c a r i  d áx ^  p a r a  COH e l  p r ó j i m o .  ? Eo Quietas debea preseetarse Cecilio 

E s t á  n  e q u i v o c a d o s , . E l  d e lí*  I  Sanjaáa López, Miguel Vargas Herrera,
, v- « « n k a w M  f „  j  „ „  |  José GoazAieg Gatiérrez, Fraacisco Cue-
t o  q u e  b o y  r e p r o b a m o s  to d o s ,  |  troraa CaBtero y BalÉa88r Q40ri0 Gaiv»- 
c o m o  e l  q u e  a r r a n c ó  l s  v i d a  |  che. 
a l  i l u s t r t C a n a l e j a s ,  c o m o  t a n - 1  
t í s im o s  i b e r o s ,  n i  d i c e n  n a d a  ¡  .
c o n t r a  l a  ■ l i b e r t a d ,  n i  h a y  q u e  ^  ¿ 6 G íbrsitar, sa h* coiebraao Uua vt¿aa» 
c a r g a r l o s  ¿ n  c  u e n t a  d e  l a  r e a c  - T ¿ r iu tic a  & beueficio ¿c  las co&fereccl-ñ
c ió n :  eaoB  a s e a  in o s  s o n  lo c o s  ; f® 8sf  Viorntb « •  P « ü , e® k  q a s h a  

«.'ico. __ ; tomado parte 1» bsíi* am a Miguoa Cor
S lie ltO S , q u e  l o  h .U S m o  p u e d e n  - si ¿ ija ¿0 nuestra Uiatiugaida
s a l i r  d e  UQ c e n t r o  a n a r q u i s t a  paisana doña Gopcepción Corral Corsi. 
q u e  d e  u n  c í r c u l o  r e a c c i o n a - 1  . Ds *» Pr«a*» d‘  i¡& *  p '« »  « p ™4”-I  cimos los siguientes p£rr»fos en que ae 
ÍIO . I  ítóíipas de la mefcCÍonitít jov e t;

acto.

I i'.Si;

Ecos de la vida

P a r d i n a s ,  M o r r a l ,  e l  c a r a “L a hercsoaa niñ>. M gaon Corai, hija 
, r  . . . .  . . .  anastro qs€?i£o amigo D. Ma^usl
M erm o, e l ta m b ié n  c lé rig o  (i-a- ■- eaccuó con v&? «iaps y sgraaabio, 
leo te , son in te lig e n c ia s  en fe r-  Us bocito número, censando is ed?ü?a- 
m a s , im béciles, o d e seq u ilib ra - ciÓB ^el aQ¿,loria '* •ág.-riá,íl(i y £̂ a*“
.  j  . cióa, ten  r*r¿ íta eb* de ea»d,

d a s ^  q u e  c o n  d e m o c r a c i a  o  s i n  coz  e2ntíi, ios sifer*at»s por
t í l a ,  s o n  l i b e r t a d  o  s i n  l í b e r -  - io  que faé mey aplaudida*.
t a d ,  h a b r í a n  r e a l i z a d o  t a m -  j  “Far*  rem ata de. S m U —eo»tU6a el
b d é n  E os c r í m e n e s  q u e  c o m e -  <
tl^*05J.
.  ¿ Q u e  t i e n e  q n e  v e r  l a  d e -  
x a o e r a c ia '- ,  q u é  t i e n e  q u e  v e r  
l a  H u e r t a  c o n  q u e  l o  m is m o  
■en i a  e á a e i  a n t i g u a ,  q n e  e n  l a  
i n e d i a ,  q u e  e a  l a  m o d e r n a ,  
«cffigan  b a ^ o  e l  p u ñ a l  a s e s i n o  
v e y e s ,  e m p e r a d o r e s  y  p e r s o -

eon*iiBt»at« ea al nñflifro “L* 
fi*p íñola“, qu» ia  oifia M. G arji e^ntó 
asiaurablBm&ate, esusanáo la  da!ici¿ del 
pñbiisó. F a s  ju sta  y  enttt*i£stsmei.is 
aplsuüiéa"

malizacioESs y comprobaciones que pre* 
GBiáca a  la ectrega de l&a p&peietaa de 
examen.

A u to  sencillamente so rsdnce la  re 
forma de las Reales disposiciones cita
das que se propone ea la que tiene el 
honor de someter e¡ misietro que suscri
ba a  U  aprobación de V. M.

Madrid 11 de Abril da 1913.—Señor;
A los Reales pies de Y. M., Antonio Ló •- 
pee Muñoz.

Real decreto.—Conformándome coa las 
razones expuestas por el ministro de 
Instrucción pública y Bellss Artes.

Vengo ea decretar lo siguiente:
Articalo único. Los alomaos de la i 

enseñanza no oficial de las Uaiversida 
das y de los Institutos Generales y Téc- 
b cos deberán solicitar su asmisión a  los 
exámenes ds Junio, durante el mes d i 
Abril, y  a los de Septiembre, durante el 
de Ag&gto, como platos improrrogables

Quedan ea dichos términos reforma
dos el a r t  4.° dül E ral decreto de 22 de 
Noviembre d» 1889 y la Reai orden de 
26 da Julio ¿o 1-93.

Dado eo P .i: cío a once de Abrii de 
1913.—Alfonso.—E i ministro ae leatruc- 
c óa tú  baca y Bellas Altes, Antonio L ó 
p ez  Muñoz. “

E-. consonancia con la anterior dispo
sición el rector de la Universidad y los 
directoras de ios dem£a cestros docentes 
oficiales han «ispuesto que los alomaos 
ás enseñanza libre que deseen dar vali 
dez acadéeiea en el mea de Junio a  los 
estudio» hachos privadamente, tendrán 
que matricularse en el presente mes de 
Abrü. _ _

En la Juventud conservadora
El domingo, a  las nueve de la noche, 

tuvo lugar eu el Círculo de la Juventud 
liberal-conservadora, la  entrega de cinco 
lib re tas‘de la Caja de ahorres, donadas 
por dicho organismo a cisco hijos de 
obreros, con cuyo motivo éió usa confe
rencia el vieepre*i¿«Et« del Circulo, don 
Eduardo López dei Hierro.

A la hora referida, 6l presidente señor 
Luna Pérez abñó la  sesión, siendo sus 
primeras palabras de indignación para 
coaáepay el atentado regio, proposien 
do ee p u d r a s  telegramas de protesta 
st Mayordomo mayor ée F*lzcio y ai 
Presidente ¿el Consejo.

A continuación eonesie la  palabra t i  
eoafere&cunte, el cual ssieda a ia eos- 
currepcia y agradece el honor que se le 
h íb ía ¿¿«pensado al encargarla fuera él, 
el qaa hablara ep tal soismcHña.

E a párrafos elocuentes poce de maci 
fiísto ls iadifere&cia con que en tetes 
tiempos se mira la  desgracia, lim itás 
dosfe Cfcsi todo» a  comentar-s» ep familia. 
L a ju v e s tu d  conservadora quiera puo 
per»r ai despertar al público, realizm co 
los deberse qué tieneB todos ioelciuáads- 
dos, abriendo el camino de la moralidad.

Díspuéa aa extiende en eoaaiieracio- 
aes aobre ia acción social y póiíties, lia 
msdae & liepsr por lss  juventudes con
servadoras, manifestando que ésfcas na
cieron a impulsos da Maura y L.. Cier 
vg, b ijo  cuya bandera—exclama—per 
m neeétno* Seles.

Condena los procedimientos sctuslss 
de descero e intriga, elevados a armas 
licitas, habUpgg 49 la forma con que s® 
esesk a  los cargos públicos por aqqallc-s 
qne cuentan con ei favoritismo y  qu® 
sin otros merecimientos que la adula- 
ciÓP y el eeacaro, se abren paso, mien- 
tre¿ qp» loa tímido^, aqn teniendo más 
méritos que aquéllos, go llsgaa a dighos 
puestos, por so encontrar ce la opinión 
púoliea bu «poyo, pues está también de
generada, co distingue lo bueno de lo 
pialo y eo comprende que haya perso
nas que por altruismo solamente trab a
jen por el bien generas,

Al ocuparse de la cuestión social, $\ 
conferenciante declara qua no tra ta  esta 
cuestión detenidamente, per faltarla au
toridad, para eílo y  por entender que en 
la religión s s  geepantra la  resolución de 
este pi óbleme.
..¿¿La JavcEtud conservadora, prosigue, 
al repartir las cartillas a le s  hijos de loa 
obreras, sigue la tradición trabajando 
por el bieií tía loe mismos.

A juicio del cosferenéíastO; si partido 
CPEsemdor ha sido al único que en 
É«p»ña ha implantado reformas qus be
neficíen a  loa obreros, g s  afirmación ds 
sato, eitfi le ley del descanso y otras.

Baepuéa enumera los planes qus tiene 
la Juventud conservadora, pera favore
cer til obrero.

Sos éiioá, la im p lsstic ’óa ¿e ua con

. una gra_- 
región'mchcioBsde

TALLERES: Paco Seco do Lucena, 11
E m p w t ^ m í e ^  l é m s ©

Un herido grave
Ayer tardo se encontraban consumien

do mías copas amigable raéis te, en el ven
torrillo del Olivo, el vecino de Gubia Jo 
mé Cortés, de cuarenta años, y otro suje
to llamado Rafael Urandu, domiciliado 
en esta espita!, cali»jóa de los Nogales.

Por cuestiones d» oscasa importancia 
discutieron los dos amigos hasta insul
tarse mutuamente, conviniendo en salir 
desafiados a la calle.

Aai lo hicieron y no bien hubieron lle 
gado a la puerta del establecimiento 
caando R sL el sacó a relucir una faca de 
grandes dimensiones y con ella asestó a 
eu contrario una puñalada ea la región 
icgin»l derecha.

Jo«é, mal herido y arrojando sangre 
cayó a tierra, m ientras sn agresor se da
ba a la  fuga. 'JJ ;í

E a  el logar del suceso ae personaron 
loa guardias de Seguridad Rodríguez y 
Bracero, los cuaiée colocaron eu una ca
milla de la Casa da Socorro al infortu
nado José, trasladándolo *1 hospital de 
§*n Ja sa  de Dios, donde po¿.el faculta
tivo «-«ñor Oorte, fuécurado áe 
vísísns herida eu ia

Uaa pareja de la Guardia civil salió 
BEOcha en persecución del a g re so r que 
a is  hora en que escribimos eetas lineas' 
co ha sido capturado.

Notas de sport
F o o t-b a ll

E l domingo pasado a las naeve de la 
mañana, jugaron en la Caleta; el team
infantil del Sporting con .e l Sport E s 
paña.

Los pequeños jugadores, hicieron 
cuanto pudieron, estando codetantamen 
te trabajando con lucidez. En una bnena 
arrancada, E sciso  apuntó el único goal 
de la mieñáca, quedando por consiguien 
te vencedor el Sporting por uno a cero.

— A l»s cuatro, celebraron en las Eras 
de Casto un match ae foot-ball, los Clube 
klfiambra y Sierra Nevada.
¿  No obstaste ia  insistencia de la  lluvia, 
preaese’.ó ia partida numeroso público; 
tos equipiers de ambos team defendieron 
BU3 metas, coa entusiasmo, y eu un avau 
ce de Perdiguero (F.) apastó  Sierra N e  
vada oi primer t«&to.

fie is seguadft mitad fué mayor el de' 
aso se  íog Jugadores pop ia victoria y  en 
una bgssa combinación de Perdiguero y 
Montes, legró éste el segando goal pare 
su bando.

Actuó de referée con gran acierto, Vi- 
llanova (N).

J u n ta  g e n e ra l
E a  ls celebrada po? el Sporting ss 

acordó adm itir la dimisión praseateás 
por el secretario señor M*t* y fué elegi
do po: uvunipúdad, para ocupar dicho 
vft»6ío, t.1 sefior M « tía , qua ea ©i acto 
temó posesión dando íce gracias eos 
srctidte frasee,

Ss concedió an voto da confianza a la 
directiva, y ai tesorero dió cuenta del 
estado de fondos.

Frontón
E l domingo, 9 dos de la tarde, ja  

gsron yaries iateresantes partidas de 
este deporte, loa eietinguiáos pelotaris 
Valsagiaeos señorea Zaosumegai, Zurdo 
y B ilíester y jos granadinos Bíáores Qa 
saa, Pastor y Moiio*-

Se se nacían otras 7ariss partidas pa
ra e ljQ 5v*9. -F ra s e o ,

Noticias militares
D  «atino s

e idoaoabr¿do  a y a is s te  ds campo 
¿el giftaral de \$tig$£*aou |3ioy Hernán
dez y M aitines, el capit4» ¿el rpgimiea- 
to de Córdoba, dos Alfredo Jiménez 
Buessc

—Ei-sargento dal i2 .° montado de A r
tillería de guarnición en esta capital don 
Lorepzo (Jolloset, fe? sido destinado al 
regimiento de montaña de M tüiis.

C a rte ra  de Id e n tid a d  
Por R«ai orden ¿e 1 J del actual, h s  

sido aprobada is coscasióa del 4U por 
Í.Q0 ae rebaja, a&brs loa biüetes oraiua-

Seceionea de OráenaEzao del Miuistcrio , 
tíe la Guerra, Milicia vo'ufetariE jáe ¡
Ceuta, com ntñU  de mar de Malilla y j> . . ..............  , .. ,  , , .
fa írzsa  reeuUrca e irríg u lire s  ind/ga* j  Se pona en conocimiento del publico qus en ios acreciittdos slmscenes do «.eji- 
nzs do esta últim a pL z,; y 3 ¿os EL LEON ea catán recibiendo grscása rem esa  para la temporada de verseo,

3.° Todos los demás individuos do i entre les que figuran írc más alisa aovedad^s en F-intseisu laca y seos para vesti- 
diveraaa clases v oatesorfaa ous, ais sar i áoa ueñora. Alpacas, Piqués eedaliao, Bst-st--?, Céfiros sedabsa, S itecos, Mar- 
a^g ea to s  d tl Ejército, tienen actual- ¡ quiaette, Eoiiuaea, EUmins, Nipis, Piumeíis, Sirquetns, Msanliuse, Liberty, nova* 
m este coucadido eBÍ3 beneficio, pero cíe ¿ dadea Búlgarae, Fantaaiaa Panamá, E xtraoriiuario  surtido fi!timr. novadnd en 
que ce coseiéere el darreho que ehora I Blusas Etam in, Kimonos satén y precioeos Echarppes, Abrigoa osda últimos moda-
se lee da como iehersate  al cargo quo ¿ los pariaieEser. Inmenso surtido c-n ptñueios de ercspÓB. . .
dceempeñsa, sino como coucealóa exclu- 1  Pa?a caballero so ha recibido lo más suevo y elegante ea cortss du tra je  de rico 
aivsm ette person*!, desapareciendo, por i  Estam bre llamado poroso, Alpacas, Vicuñas, Estambre» frescos, Muaslicss y Dri- 
tanto, la gratificación al cea&r aquéllos § ¿ca hilo y algodón. Gran novedad en corbatas, p«ñueloa fantasía para bolullo y 
e¡2 au actual cometido por ascenso, reti- £ extenso surtido en cuellos y puños, 
ro ú otra cualquier causa. |  Novedad, Buen Gusto y Economía en

In g re s o  en  la s  A oadem ias |  EL LEON.~Poeta Zorrilla, 98, antes Mesones 98
Para la coavocatoria del 1 de Julio f  

próximo se ha dispuesto se disponga a \ 
loa aspirantes la presentación del certi- $ 
ficado de.loa,juzgados da iBBtruccióu que (
previene el artículo tercero de las baBea |  |  _  «
--------- --------------de ingreso, bastendo I  £  f a T S  tOOS k  pU D llC ldad £

g*©oio £¿je<> ^ © a ,te ,s  a l  ©es.*bad©

igreso, basteado 
Penales del Mi- i

para el concurso 
aólo el del registro do 
nisterio de Gracia y  Justicia. -

El atentado al Rey
Los alcaldes do los pueblos cabeza de 

partido y  otros importantes de la pro
vincia, telegrsfi¡«ron ayer ai Goberna
dor civil protestando áel execrable a ten
tado contra el Monarca y celebrando qus 
saliera ileso.

Las autoridades lócalas, el arzobispo, 
al rector de la  Universidad, ci presiden
ta de is  Audiencia, el delegado de Ha
cienda, la Comisión provincia! y otras 
corporacioaes y personalidades desfila
ren ayer por ol Gobierno civil, aigaifi 
cando al señor dei Campo su protesta 
contra el inicuo atentado, y rogándole se 
hiciera in térprsts de «lia cerca éel Go
bierno.

E l gobernador ae apr&auró a  transm i
tir al jefa  del Gsbineta y al ministro de 
la Gobernación la protesta de los alcal
des de la provincia y  de las autoridades, 
que le hablan visitado.

Igualmente el alcalde D. Felipe L :  
,-Shica dirigió un

feasjsra en este periódi
co, dirigirse á la

AGENCIA HAYAS

vcrdstíera expresión de nuestro p fesr a 
la afligid» viuda y demás f*mi<i*. sel fi
nado, deseándoles la resignación cristiz* 
aa  Eccssaris para  sobrellevar la dc-agrt» 

|  eia que en estos momentos les ge,
|  —Ha dejsdo de sxietir eo Galera, vic» 
I tima do larga enfermedad, doña Dolor* ® 
|  Moroso, señora muy caritativa v de ser- 
f t  m iestoi en extremo religiosos por lo 
|  qua supo captarse el aprecio y  oetime» 
|  ción general, habiendo sido sentidísima 
1 su muerte.
I Á en viudo don Dámaso Gsrcia y  a 
|  sus bijos y demás familia hseamos pre- 
? cents el tsatimeaio da nuaeíro sincero 

pésame con tan luctuoso motivo.
—También ha fallecido ea Galera, s  

¡a avanzada edad de 72 años, el señor 
cura párroco de dicho pueblo, que por 

_ g cus virtuses y caridad evangélica era 
Letres, el P. Atsú’fo queridísimo áe todos ans feligreses.

fio £n Bono-so, Parla 
7  Fn® rta floLSoí^Q, ESadrfá 

y  & todas las Sucursales en 
í ©l extranjero de esta Agen<ga
. ere/ <jr<z? íy

telegrama al Mzyordo

“ °  Í-P H .,**  P ‘ Iá ° ' P,r° t í í ^ 4 Í1* - ^ ^ « ® á »  .o B íf  . l  tam .:incalificibla agresión al soberaso y es»- 
tebrando que r«aultara frustrada, i

^   ̂Reparto d̂ 'socorros ll
E sta  tarde, a las ctfalro y media, ten

drá lugar en el Gobierdo civil el reparto 
i e  socorros concedidos por la Junta de 
Protección a la  infancia a las madres de 
aiños en lactancia, cuya relación hemos 
publicado.

L a  dietribución de estos donativos ae 
hará por el gobernador y una comisión 
de ls  Ju s ta . — --------- r—

Conferencias
E sta  U rde a las castro y medís, d irá  

una eoEfercucia en el auln número 5 de 
1* Fscnltad de 
Hnertas, de las Escuelas Pías, sobro 
“Concepto de la belleza".

E sta conferencia forma parte de la 
serie anunciada de extensión universi
taria.

** *
Ei alumno de la Facultad de Filosofía 

y Letraa, D. F loreado  Porpeta, dará el 
miércoles 16, en la Universidad, una

Crónica de espectáculos

—Nusatro ilustrado paisano el cuito |  te lu r io  ju  i  Uso gratuito, v  ereicióa da 
escritor y distinguido sg r ig s io  a  ia ü a -  au potreaste ds oonsiruccióu d» catas 
b s jid a  E spañola ¿e P=ris, D. Melchor |  para vbreros.
Almagro Sanm artín, ha sido ascendido |  E i c í ñ . r  López ¿el Hierro, cus fué 
y ¿sstissdo  al m inisterio de Estaao en , muy aplaudido curante ¿u ¿ucurso  y al 
Medriá. |  term iaar, coaeluyó eijúóI p ro t« ta a if i da

E n  l a  D iu n ta c ió n
C om isión m ix ta  

E a  la sesión de ayer despacháronse 
los expedientes de alegaciones in te r
puestas por los mozos de Dúrcsl, Fe- 
rreirole, Izbor, Tablate, Mseina Fonda- 
las, Melegls, M ondújtr, Marchas y Ni- 
güelas.

Están citados pera hoy los de Lanja- 
rón, P*mpanéirs, Pitrea, Salares y So- 
uórtuj«r; y para mañana loa de Alhema, 
Agróa, Cccín y  Turro.

T e 'eg ram aa  
E i preeideEte interino ¿e la Diputa

ción D. Jaato Ojtfz Pujazón, dirigió ayer 
telegramas al Mayordomo mayor de P a
lacio y al jefe dai Gobierzo, protestando, 
eu nombre de esta Corporación, del ini
cuo atantado contra Su Majestad, y cele 
brando que resaltara ileso el Monarca

Las escuelas de Atarfe
. E i domingo giraron uaa visita a las 
escuelas públicas de Atarfe qu» dirigen 
ios ilustrados profesores D. Miguel Mar
tínez de Castilla y doña Leónides Sán
chez Efitr&iia, el inspector de primera 
enseñanza de esta provincia D. Gabriel 
Pfincüibo y la inspectora d«í r s a o , eos 
objeto de iafórmar a ia  superioridad, ¿i 
procede aepeder a lo solicitado por el 
Ayuntamiento de dicho pueblo, en vir
tud de acuerdo de la corporación del 
jueves 10 fiel corriente, para que L s 
meuciosadag cscualas sean convertida» 
•n  graduad*»-

E i informe, a juzgar por las buenas 
eoadíciones higiéniCíB y pedsgógicia 
que reúnen ios locales donde s e  hallan 
instaladas L s  escuelas, se emitirá por 
ios inspectores en sentido favorable, en 
cuyo caso, muy en breve será llevada a 
práctica eats importante reform«3 que 
cafetos bsBtficíus há de producir a la en 
señases de ios niños en ei citado putblo.

Contra la tuberculosis
E l ilustrado profesor auxiliar de la 

Facultad de Ciencias de esta Universi
dad D. Angel Diez Tortosa, está repar
tiendo gratuitam ente cientos de ejem
plares de la  Cartilla contra la tuberaulo 
sis, por encargo de su  autor, el doctor 
Verdea Mosteaegro, que con tan cienti 
ñeo trabajo, lu ce  un bien inmsaso a L  
humzsiá&d, publicando loa medios de 
prevenir y  combatir tan  terrible mal, cu
yas víctima* euéatanso por m iliares.

E ; e3ta lio  qus el doctor Verdea Mon
tenegro hace en su Cartilla contra la tu 
berculosis, merece gratitud d t cuantas 
personas tienen propensión a adquirir 
L tra id o ra  «afefmedaá.

Notieias d8 Hacienda
Fugo®

Hoy sa abuEarén ios siguientesJibrs 
mieEtos: Doña Paula Márquez,

«ión democráticn^de la guerra ¿a 
.dependencia?, i

El acto comeszará a las cuatro y me
dia de L  tarde, siendo pública la  en
trada.

V ia  se r  © a
Ha regresado de Madrid el arrendata

rio ¿3 eoctribscioaes de esta provincia 
don Jezú* Cortés.

—Se escuestra  ea seta capital p.1 cs- 
t-sérátics dsS I s s ti ts tó  4 e  Almtrfs, don 
Luis B ú

— D* Suiza ha regresado el ingeniero 
de la Eléctrica ds ls  Vega, de G rtnads, 
don Juan Hoffar.

—Procedente da Aliñaría ha llegado 
a asta capital si activo hombre de nego
cios D. Ju*e Ubéda.

En Cervantes
Hoy en la sección de L s  diez tea d ri 

lugar el estreno de la mtgoífica comidi» 
dramática ea castro acto*, origina* c®l 

“Signifiee- f Duende de la Colegiéis, extr9.ordina.io
la la - I

Advertencia
Para dar cabida a sneatra amplia ia 

formación telegráfica, sos vamos preci 
aados a re tirar numaroaos origínalas, al 
ganos ya compuestos, los cuales incer 
taremos mañana, Dios mediante.

éxito en cuantos teatros se ha represf b«
tsdo, titu la fa  “Lo más hermoso".

E l orden ¿el espectáculo es el ti> 
guíente:

Primara seccióz, ¿oble, a L s  ocho y 
media, “E l sido".

Segunda, a L s  diez ea pauto estreno, 
“Lo más hermoso".

Salón Fortuny
L z  fama da qus venía precedida la be* 

iliaima y gracioea cancionista Matilde 
Aregóa, quedó plenamente coEfirmad»
eu bu debut, que según estaba ásuuciaáo, 

oche del
3*lós Fortuny.
tuvo lugar la noche del domingo en «1

Mstil-áe Aregóa fué aplaudida y acia* 
toada coa el mayor estasiaarco, pues 
trátase de una artis ta  genial, todc cora
zón, qus & sus extraordinarias dotes ia  
csstaata , uae una belleza y u a2 gracia 
especial que encasta y subyuga.

Por eso hay qus oirla ioá éanton 
regionales de Audalucis. A sturias etcé
tera, para compr«ad«l: L a dotes artícti* 
cita qus adorasa & M itilds Aragón y «I 

o a > w 9 t sentiujieata y gusto de tan afamada $ 
Basta una sola prueba para decidirse j G5;5cicas¿il estrella del arte, 

por la riquísima Agua de Colonia de
Orive E l que la essaya so quiere otra. 
Para prueba, 3 reales ua fraseo; é  litros 
16 pesetas; 2, 8,50 pesetas.

¿Qué es lo que da al BYRRH su a}ta 
mporioridad higiénica sobro íos demás 
aperitivo»? L*» quinas de prim*™ cali
dad y otras sustancias amargas escogi
das científicamente, s la par que los ví
aos goserosos que sirven p&ra su pre
paración.

** *

es profeta aa su tierra dice «i* 
ez quedó }acumplidoft

L a  «conomía bien entendida es el se
creto de toda mujer inteligente. Caando 
desea dar a su familia usa bebida sana y 
¿i mismo tiempo eeoaómica, acude inva
riablemente al Malte ELeipp.

¡(Ahí está la salud!!
De venta oa Granada: Juan Casares 

Aguila, Bibarrambla, 14.
mmm .......... ..........  mu-----ng
L a anemia, elorosis, colorea pálidos, 

menstruación difícil y  leucorrea, se cu 
ran con el DINAMOGENO S á lZ  D E 
CARLOS. __________

N o p i e r d e n  e m b o t e l l a d a s
por emerger FR IA S las aguas más*eficaceS áel

han dempM
se p^eáe llegar a la celchridéfií 
dad de que se presoinda de su

4 »?
CURAN d 
E S T O  I

F K lA b  las aguas más>eticaces ual
VALLE de VICHY

entes S A B ^ T - L O U I S
St. y  orre cerca Vichy (Francia-Allier)

d e  VERDAD a  DOMICILIO 
A G O - HÍGADO -  RIÑONES

También hicieron as debut la  notabilL 
sima pareja ¿e bailes aficiónales Harmatr 
nos A 'hatúbra, qus alcanzó un f r ^ c o  y  
extraordisario éxito.

Nadie
refráa, y por esta vez* 
pues loa precoces artistas 
trado que 
sin cecaaic
condición de granadinos. F inura y art® 
hsn logrado reusir, lo qus el público 
premió coa sus repetidos aplausos y  lla 
madas a escess.

N uestra enhorabuena a los p s issn ito s

Merece plácemes la empresa del Sa- 
lóa Fortuny por su acierto a l contratar 
a una cancionista dal relevante mérito 
de ia Aragón y le auguramos extraordi
narios ingresos en taquilla.

VIGOROSiNA AGUIRRE
— C ura  tnberoolOBie y  c a ta r ro s  —
(Veáse anuncio en 4 .a plana).

SNJ « a e r o lo g íario» que hace la Qompapfa de tranvías 
I de Granada, & loe poseedores ¿a la ca r
tera  raiiit r. Ba L  misma Raal orden sa

¡ ie ¿fea ia» gracias a ia citas» sociedad, £il escalio qus ai «coser veracs moa- m E  Euétor T& hí h% ftUeciáo rdp€at¿ 
por su liuaab le  y  generosa decisión ea tenegro hace en au Cartilla contra la tu ñamante al antiguo corresponsal de E l 
beneficio del ejército. berculosis, merece gratitud d t cusoti* Defensoe, don José Guerrero Jimésez,

§onificaoienE S persoaaa tienen propensióu a adquirir qae deaampeñaba haca muchos años L
Con feeh i I I  áel corriente ae ha pu’ «afefmedaá.  ̂ |  #gcuoja pública de aquel pueblo, sisado

bligado una Real orden eircular relativa "KTfvHMflQ /ÍA  W a / ' Í  A f if lA  i  ua0 0̂B PrQf«aor «s instrucción pri
» loa sargentos que fresen áerecho a la ¿ vU u_U1CÍ!Í3 U O  ^L<a \j í  D iL U a  |  m aria máa iluatrados de la prcvincia de
bonificación dei 10 por 100, cuya paría  Fago®  |  Granada.
dLpofeitiva es como í ig n t;  H^y a® abusarán loa siguientes libra-f. E l s tñ o r Guerrero fué es vida u s mo

l-c L sa  sargentos ¿= l í f a s t s i i ; ,  Ca- i  mieEtos: Doña Paula Márquez, D. Mi-1 dolo de csbalL rosiáaá y honradez, ge- 
biilsrí» , ArtiU<iia á Isgeaiaros qua no |  guai Lópsz, doña ila r ia  M iLgroi Duráa, ? zaado en fíuétcr T ¿ ja r ¿a genéreles 

; an huaier*a acogido a  les baasáaios ¿e  |  señ a  M¿ría Jo s tfs  Muñoz, B. F ra2cisco |  Bitnpsnaa entre toda» iss eLseí soeiaiss
! ia  ley ¿e 15 ¿o Julio da iS iá .  |  FsrnásdéZ, Di Sam éc Gurei* Vílchez, por L  que au muerte ha sido allí sesíi-

2.° Loa sargentos da los cuerpos de |  don Miguel Serrano, D. Panto R oiri- ¿ áisim».
1 Inválido*, Intfidanday Sanidad Militar, f  gutz y D. Jq u  át Dio» Roca. 4  Q°a Lu triet® motivo euvismoa L

Cartera de nn Oidor
Señalam iento®  p a r a  h o y

Sata de lo Civil. —Juzgado á® Santo 
Domingo (MáLga).—D. R ifa 6l de isa 
Peñas cor doña Enriqueta García M eri
no, sobre cobro da esntidatí.—Abogados, 
señores Cxmscho y  Martoa de la Fuect®; 
procuradores, señorea Rívaa y Gómez 
López; secretario, »eñor Ssrra.

Juzgado de L a Carolina.—D. Gregorio 
González E ípiaoza como represestant® 
de su menor hijo D. Bernabé Goazélea 
Camacho, con la SociaJaá Minas de Cas
tilla la Vieja, sobre reclamación de can
tidad, por acciáest9 del trabajo.—Abo* 
gado, ssñor Acoata; procuradores, seño
rea Gómez López y Navarro; secretario, 
señor Valverác-.

Sala de lo Criminal.—Sección prim era. 
—Juzgado ¿el Campiíio.—Contra José 
Díaz Navarro, por estafa, a  instancia aa 
Francisco Montea Pelayo.—Abogado», 
señores Gómez Contreras y SimóB; pro
curadores, señores H errera y Anarada.

E l mismo juzgado.—Contra Diego Mo
lina y otro por hurto.—Abogado, aeñor 
Cazarle; procurador, señor Andrad6; aa- 
ere tarto, £6ñor Pardo.

Sección aeguaáa.—Juzgado de Orgiva. 
Costra E strban M irtos Sáschez, por 
stra tado .—Abogado, 5*ñ ¿r Asgalo; pro
curador, señor Pérez Bellido; escretsrio, 
señor Aloaeo.

LICENCIADO CONCHILLOS

I !ST
k



Ü .  SOR DI! C S I H A i a
Crónica obrera

E l l/« do  M ay o
La Ju n ta  d d  Cantro obrero cita a  Un 

diractivao de todos loa gramioa y nocía* 
dadas lagalm snte coBstitaida.*, p s ra  qua 
concurrun hoy, a la  e tilo  A bsoam ar, 12, 
a fia de t ra ta r  do la fiesta dal d ls l .°  de 
Mayo; Se ruega la aaiiteucic.

I I  HERNIA
Y EL VENDAJE BARRÉRE'

CONSULTA MEDICA
DBL DOCTOS =£-•£=

R, Wvarez de Toledo y Velero
PROFESOR AUXILIAR DE LA

FACULTAD DE MEDICINA
S  a  n a n a ,  é. t r e s  

SAU JEHOEIHO 32, 2."

AGUAS DE MARMOLEJO

d rit, gastralgia, 
hepático, catarro

Más de 2.003 enfermos (estad stica ofi
cial) acuden cada temporada a este anti
guo Balneario a recuperarla  salud perdi- 
lá. El catarro gástrico, la hiperelorhi 

, litiasis hepática, intarto 
catarro intestinal, litiasis renal, 

diátiais úrica, gota atónica, albuminuria, 
diabetes sacarina y otras dolencias afines, 
se curan o alivian rápidamente con el tra
tamiento de las Aguas de Hsrmolejo. Mi
les de enfermos lo atestiguan. El Balnea
rio  está abierto al público desde 1 de Abril 
al 15 de Noviembre..Pedir tarifas de aguas, 
folletos y noticias al Director Gerente en 
Marmol ej o, (Jaén).

El grandioso núm jro de clientes que vi 
siten a M r. B a r r é ro  a su paso por Espa
ña, lo mismo que los clientes de sus seis 
Sueur.-ales. e3t*n avisados de que en su 
próximo vieja M r. B a r r é r e  llevará una 
grande cantidad de nuevos aparatos per- 
leccionados: estos perfeccionamientos ha
cen desap-recer todos los antiguos def;C- 
tos do los viejos vendajes; contienen abso
lutamente todas laa Hernias, la3 más re
beldes, y la duración de dichos aparatos 
es mucho mayor.

M r. B a r r é re ,  advierte una vez m is que 
no sea co- fundido con sus competidores de 
P arís o de otras partes, que se titalan  fal

lí sámente inventores del Vendaje elástico y 
eon farsantes promesas de que curan las 
Hernias.

Ensayos inmediatos y gratis.
Pídase a París 3, Boulevard da Palais, o 

al Agente general para España, lo mismo 
que a los directores de las sucursales, el 
tratado sobre UEoTEÍay el V E N D A JE  
B A S E S E 8, acompañado de los dictám e
nes de má3 de cien Módicos españoles.

M r. B a r r é ro ,  de París, estará de paso a 
GRANADA.— Sucursal Plaza San Gil. 

10, los días viernes 25, y  sábado, 26 de 
Abril.

CORDOBA.-Hotel £uizo, el martes, 22 
de Abril.

MALAGA. ^-Sucursal.—Torrijos, 74, los 
d iís  miércoles 23, y  jueves'24 de Abril.

Sombreros de caballeros
Ultimos modelos de Londres, París 

é Italia.
2 1 .-Z A C A T IM .-1 2 .

El Buen Gusto

g?.ron al Jizgcdo de guardia el regi 
eida y e! detenido frunces.

Iban 6n nn coche de panto, custo
diado por nna pareja de Seguridad 
montada.

Al pasar por la calle Infanta el 
francés trató de arrojarse por nua ven
tanilla del carruaje, pero los guardias 
que loa vigilaban, lo sujetaron.

El francés, sa dió nn golpe en la 
barba, hiriéndose.

El regicida había venido do Barce
lona hace mea y medio, yendo a vi
vir a la calle Pardinr.a, Efímero 7 .

A  los pocos días de llegar se colo
có en ana carpintería de la calle San
ta Agueda, propiedad de Salvador Le 
raeol.

Este ha manifestado que era un 
buen carpintero.

Nada había sospechado de él hasta 
que hace varios días le visitaron dos 
individuos sospechosos, que después 
repitieron la visita, habiands con él 
misteriosamente.

l i  4 7  p ie r n a ,
Crónica, relegiosa.—Boletín dal día

C A F E  Y  F A S T E T E H I A
9E LA SUGES8RA DE LOPEZ HERMANOS =

-== Zacatín y  Beyes Católico:
, g B I A D g g ,  T B  7  C A F E  E X Q U ISIT A
í Pasteles y Éocolates de las marcas más selectas

El atentado contra el Rey
Madrid 13

R etención do u n  anarqu ista
SüEsta tarde, el inspector don Víctor 
Calvo y varios agentes, pertenecien
tes a la brigada móvil de! señor Ma- 
queda, cumpliendo órdenes de éste, ss 
presentaron en la casa número 16 de 
la calle General Castaños.

Interrogada la portera, manifestó 
que allí vivía Manro Bajatierra Morán, 
significadísimo anarquista.

Los agentes subieron al piso segan
do, llamando a la puerta número 12, 
la cual corresponde al departamento 
que habita el individuo.

Una vez en el interior, vieron en ei 
comedor a Mauro, a su mujer, llamada 
Julia, y  a un matrimonio de Azuqnec.

Pendiente de la pared había una li
tografía con un mundo y la inscrip 
gión,,ca gruesos caracteres rojos, áf- 

' la palabra anarquía. También eolga 
ban en las parades retratos'de Ferrer, 
Morral y otros significadísimos anar- 
quistas, caricaturas de Romanones, 
W eyier y  Pí y  Margal!.

Todos los que se encontraban en la 
casa quedaron detenidos.

P a l a b r a s  d e l  a g r e s o r  
A! agresor se le condujo primera

mente al domicilio deí doctor Aguilar, 
que vive en la casa de la daquesa de 
N*jera.

Interrogado por los oficiales de la 
Guardia civil, dijo: - 

— Ya lo han visto ustedes, querís 
m dar al Rey.
~rComo ls hicieran obsarvar que nada 

había ocurrido'', añadió:
— Paea crean. ustedes que me ale

gro jaueho- de verdad que me alegro 
mucho.

— ¿.Por qué?—le preguntaron, 
— ¿Para qué quieren ustedes saber

lo?— regüeó.— No digo más sino que 
me alegro de que las cosas hayan oca- 
Hfió así.

in ter-p o g a:to rio  y  r e g is t r o
Los señores conde de Romanones y 

A lba estuvieron en el domicilio de la 
duquesa de Náj era, interrogando al 
regicida. ---T.r-.;

fiste se negó a responderles.
* El teniente Moutijauo, mientras tan

to, marchó al domicilio de Sancho 
Aiegret, practicando un minucioso re
gistro. r

7-* Sólo. se sabe que eneontró debajo 
"de im baúl documentos que arrojan 
completa iaz sobre el sumario. « 

El referido oficial marchó inmeáia 
tímente para entregarlos al director 

.'general de la Guardia civil, qus a sa 
vez se los dió al conde de Romano 
nes, que ge mostró vivamente impre
sionado por la importancia de la dili
gencia,. enviando los documentos al 
jazgado.
-■  También se sabe que se ka'laron 
papeles y cartas que demuestran ¡a 
filiación anarquista del regicida, y 
otras cartas dirigidas a sus tíos y pri
mos, que residen en Barcelona. 

También se eoeoctió otra carta di- 
- figida a su mujer, diciéaéole que se 

proponía mata- al Rey.

la a  m a ja r  d e l
• , a n a r q u is t a  M a u r o

A  última hora ha sido deíeni la la 
mujer del anarquista Mauro, llamada 
J u l i a - - - : ,

Es una joven preciosa.
C arta  a s i  r e g i c i d a  a  sel m n js r  

Por último, se le encontró una eai- 
ta dirigida a su mujer, qus dice lo si 
guíente:' 1

“Compañera Roas: Esta e s 'a  ú time |

a hablar más eomingo. Tú eres la au 
tora moral de mi hecho. Si ms hubie
ras mandado lo pedido, yo no habiíe 
cometido el atentado, por el cual me 
fusilarán, y  tú siempre serás mujer de
un regicida. Cuando recibas ésta se
habrá verificado el regicidio. Salud y 
anarquía. — -Tu eompsñsro, — Rafael 
Sancho. “

L o qao llevaba, B mello
Sábese que e! regieida, momentos 

antes del atentado, estuvo hablando 
eon unas señoras que presenciaban el 
desfile, tranquilizándolas y diciéndolas 
que nada oeurría,

Sancho, además del revólver, lleva
ba uñ estilete.

También se le encontró un retrato 
eon dedicatoria quo diee: “Tuyo haata 
'a tumba“, y otro retrato, también con 
dedicatoria a Enriqueta, diciendo: “Si 
cas quieras venga mi muerte. Salud 
7 anarquismo."

Llevaba también varios recortes de 
periódicos. :'_ .j

P ro te s ta  d e republicanos
Entre I03 miliares de firmas que 

llenan los áibums de Palacio, para 
protestar cont?a el atentado, figura la 
del señor Azeárate.

El senador señor Labra ha visitado, 
a! ministro da ia Gobernación en sú 
despacho oficial, protestando también.

Las Academias militares desfilaron 
ante Palacio..

$ O^ro detenido
Entre lo3 detenidos figura c’ con

serje del Salón Regio, que profería 
gritos subversivos al lado del señor 
Méndez Aalnis. ■ ■

Ál ordenar éste que fuera detenido 
y  acercársele un agenta para proceder 
a ia detención, el detenido le dió un 
tremendo mordisco.

Se traía de un expulsado de la Es 
eolta Real y  licenciado dé presidio.

Desfile de testigos
Ante el juzgado ha comenzado eí 

desfile.de los testigos.
Primeramente deeláró él dueño de- 

la carpintería donde trabajó Sancho. 
Dijo que éste no fué el jvieraes a tra*. 
bajar y  que ayer, se... presentó a media 
dia a cobrar,, pidiéndole,- además, dos- 
daros anticipados, que no le dió.

Añadió que Sancho había revelado 
a 8ns compaü8ro8 ideales anarqu'stas.- 

Como se le hiciese observar que la

H ablando  con Saneho
Varios p :dadistas interrogaron 

regieida cuando éste se encontraba 
todavía en 1a casa de la duquesa de 
Nájera.

Saneho les dijo:
— No soy anarquista porque no es

toy fichado; pero, efectivamente, me 
gustan mucho las lecturas anarquis
tas.

— No siendo anarquista, ¿pór qué 
realizó el atentado?— le preguntaron.

— Eso ya lo diré - contestó.—Ten 
go mis razones. No pensaba realizar
lo, y  créanme que casado lo he hecha 
es por algo que ya explicaré más ade 
iante, cuando pueda.

Como le indicaran que acaso ¡. le 
cueste la vida, so encogió de hom
bros.

Negó que tuviera cómplices.
Él .señor. Méndez Alante ha mani

festado, que el regicida se llama Ra? 
fael Sancho Ategret, es casado y su 
mujer se halla en Barcelona,- 

Hace ocho días Sancho entabló re 
laciones, como novis, con la criada 
del^piso principal de la casa.
* El regieida, én su dee’araeión, se 
ha limitado a decir que tenia el pro
pósito dé matar al. R ey, y  que para 
ello compró el revólver el día .5 , en 
una casa de préstamos de la calle 
Atocha.

Soy maUhusiano, dijo, pues quiero 
privar a la Naturaleza de nuevas víc
timas desgraciadas.

Sa expresa Sancho como hombre 
qué no ha digerido bien esas extrañas 
lecturas.

Policía preguntaba por él frecuente
mente, Sancho/lo justificó diciendo

En la  Je fa tu ra  de P o licía
La Dirección de Seguridad ha con

firmado que Sancho es anarquista.
Guando los fotógrafos de loa perió

dicos quisieron retratarlo, el señor 
Méndez Al anís les rogó que no lo hi
cieran, ofreciendo facilitarles una fo
tografía^...

Después de declarar, y  preguntado 
ai era anarquista, contestó: “E s ) ya 
está eomprobado.“ r

Ál salir del despacho del señor Ála- 
TÜ3 ; el regicida, como tenía la chaque
ta desirozadísima, rogó a un periodis
ta que le prestara la suya, haciéndolo 
así aquél.

L a  pup ilera
de Sancho A le g re t

La dueña de la casa de huéspedes 
donde vivía el regieida se llama Gabi 
na Pérez. E a manifestado que hace 
mes y medio le recomendaron a dicho 
individuo para que lo admitiera dé 
huésped.

L 8 pagaba noventa reales mensua
les por dormir.

No trajo más equipaje— añadió G a
bina— que un pequeño lío de ropa.

Dijo que nada anormal le notó haB- 
ta-el viereesúltimo, que no faé a dor
mir* no i egresando hasta anoche, des 
pséa.de ia madrugada.

Interrogado por la apatrona, le dijo 
que había tenido que velar, enseñán
dola un formón que llevaba en eí bol
sillo. •• cj á i¡4 §

Soy, a las nueve de la mañana, pe- 3er*a obstáculo.

Antooodentss do Sancho
S bese qao Sancho A'cgrct faé ex 

pulsado de Francia por bus ideas pe
ligrosas

El ano pasado estuvo eu París. Lúe 
go faé a Bárdeos, desde donde sí 
trasladó a Barcelona, viniendo por úl 
timo a Madrid.

Ea Francia también trabajó como 
capintero.

| En la cartera del regicida se le ha
ll lió la licencia absoluta'de habor ser- 
$ vido en el regimiento de la Princesa,
| el retrato de una muchacha muy agra 
\ ciada y una carta dirigida a una mujer 
I llamada Juana, que termina diciendo: 

"fía llegado mi ú ticaa hora. Salud 
y fraternidad.“

Madrid 14
D ecla rac ión  de i re g ic id a
A las tres de la madrugada comen

zó a deelarar el regicida.
La indagatoria fue extensa,
A las cinco continuaba el interroga 

torio.
Parece, que el criminal está convic 

ÍQ y confeso.
El delito !o ha cometido por propio 

impulso, sin responder a instigaciones 
de nadie. <r •'><

Le ha llevado a perpetrar e! atenta
do las ideas anarquistas que sustenta.

Se diee, que lo concibió el mismo 
sábado.

Todas las impresiones son laa de 
que se trata de la obra de un solitario 
ganoso de notoriedad.

E í sum ario y  e l proceso 
Se ha encargado de la inat-ueeión 

del próeedimíeüio, como juez espe 
cial, el señor Martínez Enríquez.

Se calcula que la vista del proceso 
podrá verificarse dentro de tres meses. 

A L s u ía  s a t is fe c h o  
El director gecera! da Seguridad, 

señor Méndez A!anís,.está satisfecho 
del. servicio prestado por el agente 
Guijarro, quien desvió el brazo del 
asesino.

Él señor Méndez le ha felicitado. 
Además se le propondrá p?ra una 

recompéc8a.
Además de Guijarro resultaron le

sionados el agente de la brigada mó 
vil Vicente Ríos, que recibió una he 
rida de punzóniea la mano izquierda 
y Emilio Trabaso con otra herida 6Q 
una mano, que se la causó el francés 
que fué detenido.

A nuncio re tra sad o  
Anoche, cen fecha atrasada, recibió 

el señor Méndez Alacia un sobre por 
correo interior,; que eontenía un anó 
oim@ anunciando nn atentado, grande 
o chico, según las circunstancias.

Se aseguraba que los anarquistas 
laboran y  añadía el autor del anóni 
mo, que está inflaldo por lecturas de 
un diario.avanzado de la noche y  por 
varios libros.

La firma es.— Uno de ellos.
La letra del anónimo coincide con 

la del autor del atentado. 
Documentos comprom etidos 

En un registro que ha hecho la po 
¡ida en el domicilio de Mauro Bajatie- 
rra, ee han encontrado varios doen- 
mentos,- que a lo que pareee son com
prometedores para dicho matrimonio. 
BI testam entó del reg ie id a  

Al registrarse ei domicilio del regi
cida se ha hallado un sobre cerrado 
en el que 88 lee “Testamento da Ra
fael Sancho Alegr6“ .

Está ^escrito én diez cuartillas de 
papel rayado.

L a  decisión del conde
Ei presidente del Consejo ha- mani

festado, que ni la policía ni el Gobier
no habían recibido aviso alguno, como 
cuelen llegar en otras ocasiones, de 
BareeíonS, ni déi extraDj ero. 
c - Dice ei conde, qne él no pnede ir a 
eáusa de! atentado, a una política de 
represión y. persecución.

. Ei único procedimiento para el par 
iido es la ley y  la justicia.

Si .se estima la otra política mgs 
conveniente juzgándola capa? de evL 
jarlos atentados, el partido liberal no

Reftiaiitementé hizo rúganos vjnj«8 ", r» S- ntho y pfqtcStl' éi*n energía r-M
a Francia. Allí debió iniciarse en ms 
idees anarquistas.

Anteriormente era desconocido en 
los centros societarios.

Luc¿o perteneoió a la agrupación 
obrera de Cíot, significándose en ella.

Sa busca a unos compañeros suyos, 
caracterizados por eus ideas exaltadas.

Sa mojer Rita, tÍ8U0 veintitrés años, 
es agraciadísima y  muy honrada. Tra
baja como operaría en uua/ábrics de 
tejidos.

Se separó de su marido por celos. 
Este eutab'ó hace poco más de dos 

meses, relaciones amorosas con otra 
mujer.

Rafael se marchó a Madrid, se su
pone que con su querida, y su mujer 
se fué a vivir a csb» de sus padres.

Á l tío sé le ira pne’stqÁii libertad, 
después de declarar. Sus anteceden
tes, como los de toda la familia, son 
inmejorables.

Todas estas investigaciones las ha 
hepho personalmente el jefe superior 
do la policía, señor Millán Astray.

Ss siguen practicando diligencias 
en la barriada de San Martín, dohdr 
se ban heeho algunos registros domi 
eiliarios, qne parece han ofrecido gran 
rebultado./ j

Es casi seguro que se harán algu
nas detenciones.

Aparte da las y¿ dichos, se tieneD 
estas otras noticias del regicida.

Tieue un carácter violento, que al 
ganas veces pagó en su mujer, a ía 
que no entregaba frecuentemente e! 
jornal. - . . ¿r ;

En ei Ejército lo dieron por inúrti 
por padecer ataques nerviosos.

Por la misma causa estaba frecuen
temente bíu trabajo. .

No tiene antecedentes penales..
— En el teatro dél Lieeo se inte

rrumpió la representación, tocando la 
orquesta la Marcha Real, y vitoreando 
Sos artistas al Roy.

Lrs concurrentes contestaron con 
entas asmo.

que 84 le oveu an a rq u is ta .
Añade, que eB f. rvoroso monárqui

co y entusiasta de A f foso XIII.
Dios, que estaba tomando cerveza 

en “Ln Elipa“ al sonar loa dispaios.
Entonces saltó de sti asiento éon 

ánimo da detener y  agredir al autor, 
confaadiéudose con eL grupo que for 
malmn los agentes y guardias con el 
anurqnista.

Romanones y el atentado

o  uuuu rm e.
y nl Rey el^e-

Próíestá de Já prensa
Toda la prensa refleja unánimemen

te su protesta contra él atentado, qu? 
constituye una vergüenza, traíáudose 
de nn rey como don Alfonso XÍH.

L-*s periódicos condenan enérgica 
mente la agresión y  vitorean con en
tusiasmo al R»y de E*<paaa.

Ei “Pñís“ hace observar, que la fu 
mante dirección de Seguridad de nadf- 
ha servido para evitar el suceso.

Estamos con ella —dice—igual que 
antes }

I n te n to  d e  f u g a

Se sib8, que Saneho intentó esca
larse del automóvil caaqáo lo cóodu- 
eia a la Dirección de Seguridad.

Por esta causa esta esposado y ama
rrado.

Se le vigila-estreci?msate.
En el calabszo del jt-zgado esté 

sentado en uq baEeo, íecieudo a los 
lados dos guardias de'Ssgarilad j
otro gu’.ríiií, da p é ea frente.

S j Te ha dichaio. I f-i

c-z -- EI4 » t e s t i g o s  
Anta e! jezgado continuó scochc e-> 

desfi e de tres fesírgoa'.'pre -encía!ef 
dal atentado y guardias y sgectes qu? 
iníervinieroa en.lós hechos.

.T am b iéa  8e eopdrj i r. presen-'ia de 
juez , el .matrimonió B=jaíier.ra y oín 
matrimonio rural que  le u  scumpaflaba 
en el momento de la detsnciós.

Estos úüimos han ¿Ido libertador 
porque probaron sm  irréspónsábilidgd 
en ei suceso. Se.h&llabaa en Madrid 
iácideñialm enfe "por haber venido a 
gestionar el cobro de unos alcances 
dd m aridó que sirvió en ía última 

AleliUs,. • .

El jefe del Gobierno, en su. jenti-p- 
visfcade hoy . con con loa peiiodistae, 
declaró que aúa no ha firmado el de
creto sobre la enceñanza del Cate
cismo.

Sa ha firmado — dijo —amitiendo lu 
dimisión del alcalde de Barcelona an
cor Sostres, y nomb ando para susti
tuís lo al señor Collazo.

Estas disposiciones las he llevado 
yo a la firma, porque los ministros a 
quienes tocaba despachar con ol Rey 
no lo han heeh£> por haber coincidido 
la hora deí despacho con el Te Dsum 
en la capilla de Palacio, en acción de 
gracias por haber salido ileso el Mo 
narca, del atentado. !

La vida—continuó el Conde— no 
ouéde interrumpirse. No se suspende
rá el banquete de mañana de ios di 
pn ados provincialés, en el cuál ex 
presaré el criterio que me merece e! 
atentada.

Negó que, ¿hubiera ninguna dimi
sión en la policía, y elogió grande
mente el Cuerpo, p.nes el atentado os 
¡o’fiabiérá impedido:' la mejor policía 
del mundo. J.1' 1 - ' /

Él jefe del Gobierno sé negó a hâ  
bíar del proceso* en el que entiende 
im juez especial.- ¡ . j , w

Cree que.seria hablado demasiado 
del 8ccésb, y  que se han faci’itádo á 
loa periódicos detalles que Sebieran 
permanecer iaédífo8. r ^

Nada sé delipróceso— dijo.— Sólo 
me compete auxiliar a  Justicia.

"Él sefiór;Barroso me ha dicho, que 
nó íq tenían antecedentes penales del 
regicida. ; **® ^ ® “®* * * *  

Esperamos serenamente a que se 
haga justicia y cumpliremos el fallo 
que se dicte. < :

Sostengo el mismo criterio que 
mantuve en la muerte de Canalejas, 
cuando contesté al señor Señante: No 
uos dejareaaca iieyar de arrebatos y 
-eformítremos cuanto se necesite la 
po'icía para que cumpla su misión.

:Me acaerdo de los esfaerzos que, 
tav8 que haeer para crear la Direc
ción de Seguridad y ros trabajos que 
me costó aprobar la ley.

In8iató en qus la Policía ha cumpli
do su 'deber. .

Recientes están otros atentados con
tra soberanos extranjeros, qué no son 
*o»pstiho8os de uítramontanismo y que 
aioguna po ieía pudo evitarlos.

N j escatimaré los medios para me
jorar la policía.

E l Rey está satisfechísimo de la brí 
liantes da la jara, que ha demostrado 
el progresa evidente deL Ejército,

Era hermosísimo ver el desfile, conr. 
tundidos ios de clase humilde con ios 
ie elevada condición, “
- - Me seordé mucho de Canalejas, a 
qaiea te debe eí servicio obiigatorio, 
tuyos beneficiosos resultados todavía 
ao se conocen suficientemente.,,;;

La ley podrá ger perfeccionada en

¿A

Renovación de un juram |̂jto
E'.:tro ln'oficialidad de üibaílciL, 

rnuoida ayer para festejar a los com
pañeros que vinieron a Madrid con 
motivo de la jara, surgió espontánea
mente el propósito de acudir a felici
tar ai Rey y  renovarle él juramente 
que prestaron al vestir el úuifórme.

Asi sa lo expresó hoy ai 
neral Contisras, que 
ofioialka . (fe cabóUerÍD, q 
Palacio para cump ir bú 'ácnérdo de 
ayer.

E: genera! Coutreras dijo áS. M. que 
qno no quería que se juzgase sú :aeto 
como hijo de ana acatimientoB de ,mi
litares,.éiuo que Be gfUendjera jüóta- 
menté coa el entusiesmo por el valor 
demostrado por el jefe sapnetnff-del 
Ejército, a qcien querían expresar 
cuanto sentían como honrados ciada- 
danoB españoles.

El Rey, conmovido, contestó ceu 
fraBes de gratitud. <A zr/JJ, 

lusiávió en quitar importancia a lo 
ocurrido, diciendo que es propio de la 
condición de su cargo. '\.í/ í

Agregó, que la renovación d e lir a 
mento la estimaba en todo sn válor.

Y a  sé—dijo— que el Ejército y el 
Arma de caballería cumplen con su 
deber. , , ,  -

Yo he prestado tambióu ése jura
mento, y lo cumplo. 0 Q "■  

Aludieron los oficiales-a la 'abfituá 
serena y valerosa del Rey, y ásfe con
testó; r- : . •; J- £g SVJ s^-íili

.— Cada cual está ob:¡gado .a servir 
a ía Patria «u m > m entos. ;Mi

Áníoo^eatío ísb ' tenar ocasión diside 
deme8trár siempre mi amof á  mi país, 
cumpliendo mi deber dóndeLqdiera 
quejésié y en la;forma que exij 
mi la Patria.. - r - k

Los oficíales de Cáb¿llér|p.,"dé8puél r  
de salir de Palácio, óa e^fesában en- 1 
tusíásmados respecto »  ia 'actitud mo
desta eon que se habla mostrado el 
Rey* *29 ^

D o n a t iv o s - d e l  M o n a rc a  
Don Alfonso ha ordenado;. que se 

entreguen mil pesetas al agente Gui* 
jarrp, ^ué' £és]ultir herido ̂  Vdetpl^r *1 
regicida, y quinieütas h cada untí de 
los que intérviniéron-eu la detención.

Felicitaciones
Él Rey ha recibido 

todos loé jefes de Estado.
Resaltan por lo af icíéosos los preaí- 

denfes de las repúblicas frañeésa. y.' 
del Salvador y  del alto comisaria dé 
Marraecoa.

telegramas de

OC- íi tU
R ehuyendo de u n a  „

m á zU fe st& o ifo
Durante toda ra“táráó ha habido tu 

enorme gentío en la puerta de Pa';acio,- 
espefando que aaliera el Bey/. L";

Este,- rebcyenílo L s manifestacio
nes,, saüó por uaa puerta excusada,
acompañado del iDÍante don

E l Cuerpo diplom ático
Én el ministerio de Estado estuvie

ron hoy todos los' ciplómático>; para 
e'xpres&r feíicitaeioffes en nombre de 
sus Gobiernos, .por baber resultado é  
Rey ileso del atentado. k

Tambiéa ss han repibido áich'j’v
ministerio innumerables
del extranjero, de eir,
sales.

bies  ̂.U íegru-mal
cóa-

- M •--=> 5liZaaa'-i3|s-. 
IjOS soeiog p;«*l Ateneo han suecripto

arta:lea, pero nadie se atrevería a mq-. í  QQa enérgica protesta coatr* eí afeen-
•iifi'Car s eo su esencia. -—f  fado. '  *»5c»9D. •

El Conde se mostró'Eatigfeeh'o désl-

En diferentes, éírculos de' Madrid¡ 
se ha dicho, que se hsn:he'chó;^my eni 
Bareeloca 82 deteneieneé de -8%&ifica-| 
dos anarqníatag. z  a h iv  &{ i

Docum entos do Ffea r
Én un nuevo registró‘qué se ha he4 

cbó eo—epdoeaicilfo-, deL.prof^or deí 
idiomas PaX j^a^faó jlgtegjl^^a ?e'„ 
ee has. añeontradq diatígtog aos

netró en la habitación del -regicida, 
preguntándole'por qué'no se-levanta- 
ba,- pues hacía un día espléndido, que 
invitaba a paseáí. . 7 
; : Hízolo así, tomando mía taza de ca

fé y^marchándóse a la  calle.

L a  jurisdicción ord inaria. - * :Î ¿ ii_
E l ministro.de la Gobernación, se 

aor Alba, ,ha manifestado que es in
exacto que el samarlo por el atentado 
contra’-éi Rey pasé a  la jurisdicción 
del juzgado militar. Continuará la or-

que lea buscaban porque ss vino a f  dinária'
Madrid sin pagar a la pqtrona. i  £i ásnor Alba ha conferenciado con

Dsspués declararon un testigo .pre ^ c-\ - gsñór Barroso. Le'dijo que el juz-

Si mé convenciera de que la opi
nión lo eonsiderábá asi, déjaffa inme 
¿latamente el poder, pero en ningún*] 
país se le ocufré a nadie pedir la caída' 
del Gobierno por atéiifáüoa'cóútra el 
primer magistrado de lá Nación. 

Ejemplo reciente, ©frece Grecia,

campaña de

D  e oí ay a cí p n d e B  a j  a tie rra
Mauro Bgatier/a, segúu ha decía, 

rado, feé el protector da Sancho ai 
llegar éste a Madrid, - -----

Ha aséguraSs, qúe fú .protegido 
profesa las ideas aa&rquistas.

AUiégár, ee‘ lo presentó a otro, 
mMmóliaÉár . '  & ^  ^  J

l iS  ofregió comida en .su casa y  le 
facilitó habitación para dormir eü'el 
domicilió del secreta ió da. la Asoció 
ción-de peones; Éií ebio Martín; hasta 
qús enecntrsaé trabajó y  pudiese vivir*; 
por sircnéntá:' '

Le llevó a laUasa del Puáblb y  le 
afilió e -mo asociado eü la socítdad:

sentimiento de protesta -que - surgió z¡\ 
raíz dc¡ atentado, qué ss ha puesto da 
msn;fiestd hasta en las columnas dé 
los pariódie.-s socialistas,. . ¿

Terminó eljefe  del Gobierno b?:-- 
dienáo eoneiderscioneB sobre el á&ao 
que hacen a ia libertad satos ateots- 

•doé. : u

E l  “T e  2 $8 ú w u

En la  espilla,del repl Pa’-aeio se ha I  tó^fiA.s^ias’de íqs <wmimiW£TÍe Íj 
cantado,un “T e jjeu m i, ea aecióa :áé I^eñóres: Alba - y  M áadez'-Álaaíl;. nuv. 
gracias por haber salido, jieso ei Mó- |  g«rta dal señó?-'Cadalejaé-cóntéftaado- 
narea del-atentado/ - c a  -lof

B Añores Maura y  D> {© ;

Seguramente. ana parte del di^ur-.-lde carjiinieros. c...^
¡ ;_ La mnj-r:de„B^jatle?ra le rsermec- 

dó_eí hospedaje que teaía acraaímenté/
Mauro dice,4  e desda, .eniocees no

f c^diez días, 
dei Paeblo.

ea8aalinení<?,.'en !a Casa

senciai del atentado y  la am?.nía de 
Sancho Alegr.et. Esta se limitó a de 
eir que mantenía relaciones con éi des
de haeé unos días. S e  ia puso en li
bertad.

Tambiéh'hác declarado varios dis

de la honorabilidad de éste.
S e s e o  de ¿ a s e a s s o

Eí calabozo que ocupa ei anarquis
ta lo vigilan des guardias.

Roas: Esta es ‘ a ú tim? 
carta qus te escribo, pues no volverás

gado prosigue sos trabajos y recibien
do declaraciones. Con éstos se halla 
relacionada la detención del anarquis- 
ÉaJíauro Bajatierra.í^. . J . -,-v 

A  última hora deelaiará nuevamen- 
„  . . . .  f  tó el regieida, eoA objeto de compro-

eipuics dei francej Pílz, responaiendo :• barbos extremos de su anteriór decla-
Aa lo Knnn?sh:l!naii /lo ózta * - ’ f- °

|. El regicida continúa'éñ un calabozo 
_ | del Juzgado de guardia. í
* í Han visitado al señor Alba niaehos |

La mirada de Saaei-o ea triité, • pare p r e s t o  j
va»a< - contra: el atentado. __ .  .. .... 1

A las siete de la tardé preguntó a S a n c h o  V i g i l a d o  ' I 
ios vigilantes cuándo !e dejarían trau- Í  __
quíió, porque necesitaba comer y  des* j Haee tiempo que la Policía vigilaba ^mero 5S. És
caosar. _ • a Sancho1.- --- 1  .r* ’/ .......... "v'

A  ú Urna hora pareee que ep el « En varias osasioaes, los sg6nfes ds 
atentado no kf. habido cómplices, y  : ja brigada de invesíigaeióa estuvieron 
ha sido puesto ea iíbertad e¿ conserje^ ea s j damieiiio-de soné!, interrogando 
del S »ióa Rsglo. f a la dueña .del .piso. - ,r  -
S i  r>.>*2cé3 F » "*  — .  . ¿  | ".Aquélla dijo ñ ios jiolíeisá por qué f .

S í  s s t x o a o  d e S a a c n G . < no to detenían siendo; aospsehoso, a dos de la madre, pueú eia hijo da pa
Cerca de jas ejeco de ía jacd c lfe - ' ló qoeÁquéUos se neg¿/on. S ^ ÍL ffiíl^ á ® S Í» 2 í * s c %  c

so que pronuneiará-el Conde en: éi 
banquete de ios diputados provincia 
les la dedicará a.-tratardel atentado
en relación con'ia-'p&iítieá- del partido 1 había vuelto a ver a  Sañeho has'a ha- 
liberal si y * - .

Expondrá ideas análogas a las que 
emitió en sus reiteradas deelar.- cienes 
en el Congreso cuando- éUátéhtsdo 
contra Canalejas; - - • .

Diligencias en Barcsldn?,
Dssdc Bareaíoná trasujitic ir« al-., 

guiestes noticias rtferentéa al aten-i 
íado. §  - í
- La policía ha hecho numerosas di- j  Mauro ignoraba que Saneh > pen«s 
ligeneias eon gran reserva. '■  - se ateotar contra la vida dél Monarca.

 ̂ Éansho no esti fichado antropomé 
íricameníe;

Tiene 2 4  años y  feé liccneiado por franeéa Pac,-.Ambos manifestaron qRe.J

La capilla estabaJlena de ariBtóera? 
íaB y persona1 idades. - .

Han asisíi'do todos loa prelados que 
se éseúeñtfan en Madrid;
' v ® r | l i g i ó 8 Ó ' han ést&dó presen 
fei.jtédós los iñdirtdiios dé la real fa--
miúsl " bt

Se .ha cantado un “Te Déúm“ a dos 
córói. ,,

R e c e p c ió n  v

. l;rD éu.oi'“ se verificó,
ana brillantísima récépoióa én ©l aa- 
'óe.del trp.no. _ ^  . , f .

Él Rey .conversó con.todos los asis-

í

t

cíi*

Jn*

*» i

j t -: Xnfd é m a j r ^
É l ministro déiIa Gíibcraaci^y 

diehor  .qqe no:sa. ha jjejÉptoh^, 0 qDí 
al regicida se Jq h a h h g ^ e x ^ ^ du
España^..-. t (¡k h:J .  j

.Sancho,A l ^ q :  mirebÓ ; /SaVvet M  «•
busca, de tJdbaj'ó el tííaW ^ É éb rerd .1

Ü  ssú^ M adrjd^ i^ ííV : a&ffl^spoíi 
diciéndoíe, 'ahpdooar ií

e  ia y  maí
cfitLí' a Chile a homo/carpiói  __: s -■

'Tairóléú-VnUiáéá-S H íés -prepósitos
• a n ; i-J il mí fíen. i. ikAAUn«-.“s» u j L  , j  r , . c .--I 'estes,-,£\'o& o;ce réfirirTei atentado y  ¡-an‘ Üó•¡íuo'-Seab «reeienki;

___  __  . r _ _______ t __  _
Dasp.aée. recibió..A !.P¿ ganj^ñ'ras .fie.|je8í?s.eart^?v^y'os «??g¡naíü8.;se neúai \

-»5 ínuiVíTy.x. • < ' a
i tándoáe éu una barbería c:e Is cállQ da
- fiamos»Ik. j¿ a  guarnición de Mudriá, ai íreete d¿ Jfa l.w uaario* :/
* -  A.B»j»i.e)rs i*, eajr.naó qne M afei-1 .ib, 4  « . p i ^ e a e n U '« « e í f  7 /

t>-rñ C huras de t r a b a j o . . g  .. =| Mañas
Siceho..le.dij'\ q a ‘ ertuba rendido j “  v ..j -

y  que h. bía 
deseúeso.

dedicado. ia .mañana. L o 9 ge ¿.eral es eDeomÍ3rorj. el valor'

----- !í3GáS L .7

^ lam lF .síaeM ii: ar_5PilíQSa 7

D t o d a  cI^masa'üaiflaivhKbil  ̂^
|  y ia sércóídád de que dió praefcaa dCE'|-üí¿- ^ Í£ A w o¿jubi^ o rCfP^gmo |
; Alfonso, a !o qua' contestó -Aste di- ^ *22 ár;s a bocas, aabjándolo hi
■■ cieado, que ao tc&íi nada 
* ¡ar, dada el carga que ejerceé- 1 El .jaez, después ie  declarar Baja- f aaü.e‘ earg-. y ^

’ .tierr/ dispaso nn «reo ebirS ésíey él eí m,,forme del ejercito «rpsíol 
or francés Pae. Ambos maciiéstarfiE Q̂ -e i  Después de ía de geDeriies, vÍ3'

inútil en Valencia, donde residió s gúa no se conocían.^- .. . ^  .. ¿ ..
ftiepipp;-  ̂ —u i  El:inatEÍEaonio.Bftjatieaajia qhéda- .

'é;táéTa'8ta: a e U R e y

larpíhterd. R  tfael v.vió / El frasees Pac ha expresado deta- 
conél. - ; ’I: lladamente, ante el jaez, su vida-en

SegÚQ dice su. tío. era au epf rarn ; esta Corte.
inteligente, aonque m al trabajador.. * Durante cuatro años y  m^dio qus 

Lo edneó sa madre Carcasa S .seco . 1 evade residir en Madrid, ha estado 
Alegre y  i&apadrinó su tío. Ss 1¿ ¿ia l dedicada a 'dae ieeeísnes de f âncé  ̂
ron el nombre de! abuelo y- tna-zpelli- j tn la Academia Berlitz y  a domicilio,

* por un cuenta.
qus eoaoGísra

v. P_c 
v\ Moaarea

exterio
. |  cene$tey« cádeonEacimíésíod-í 

1Xfsí ' S i d é -  peráoi -as. aeaciespa a 7t

7 a
Gbicóa, lfe.csai le' felicitó también. r ,aso;ips&ados - . _ 'é  Bí'Wp'

'guaas.dedas .CrisHúa y d é  d<*fl
•naa-qaedisbiaíTjn eaa-¿¡:. r r U a s ^ i s p q r p X e s f e a ^ a r o s  í

. ¡m-ft-v- ral: no levaba- mala díüeeeiói^ .porque me rslÁ^c-de is^usrdiA -lédten»* f
pasó por entre los ¿sdf^ ¿e isimano. i de Iq í  hsbiéMiioues regid|e^rq|* ,4

}7 A |  apereibi.'3ft h¡ -iv^ecüiduccbrfi
J ~ ; S-JLas fuerana iaü ígsnaa - c D

i  Ifi e/ essneid de Ta%''.tortea
Las faerzse indígenas d e Meliíía f p'6f”rrámpió ea iaer «sastesAfores _ 

íuaréia exterior de f a^i-dmaeionsé, q n y 'is  conéuadían c;

N-ega rotundamente

han dado hoy la gua?_______  — --------- _______ —  ̂ _ .
Paí&cio.. j 7 lá--? [̂areha.réal,-Sk ê8®1
. Con taL-motivo acudieron a l reg«j &0|ja3 qa^ con3^U gJ*¡

1 «leáisr dsjpeiébnaa, -  ̂ ^ u<: ■ . \¡!-¿0rifX-
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Bl Roy contestaba con 
laifém ai e iufántaB 
fiaeloB. '

Ceg

reai.

°ita
dono
éheio,.

¡tocio-

i

tt

bl«. e>'biíí!
as monos y 

ndo bob pa
ré: •: . : ■

ítaaiasmo no decayó mientras 
{ayos •ataviaron en i a Tenaza. 

’a liis ’vivBB y aplanaos bc reproduje- 
tOD después en difsrcatea ocasionen, 

r a m a  dol agresor 
jfo ljtó á : extensa declam

ación prestada por el regicida, ha di
cho, que no pudó adquirir un revóU 
ver mayor, porque boj o tenia quince 
pesetea

Br.jK¡

£fT?

conteetfbnn afectnoaoB $ Añade, que si estuvo en Francia eo
era grandiosr, ioenarra- § ria bajo reabre Meo y ebstrr;iéi«dos3 t 1* Casa tiel Pueblo,

de acudir a ningún centro de ogrupa 
ción anarquista.

Tampoco conocen a Pedro Pos

La declaración de Sancho
Se ven ccnoeieado detalles de la 

declaración de Sancho. v r
En ella hizo el relató de bu vida a 

grandes rasgos y  enumeró bq familia 
que es la conocida, confirmando que 
todos *ivco en Barcelona.

El 18 de F- brero vído a Madrid y 
vegó algunos días en busca de trabajo.

Entonces conoció a B.ijaüerra.
La brigada de investigación le deta- 

Mediodía y le 
libertándosele 

después da declarar que no estaba 
f  afiliado ai pa:tido anarquista. 
i Al dar cuento de sa amistad con 
{ Bajatierra iocarrió en contradicciones, 

al especialmente al resecar la visita que 
hicieron a Antonio Lozano, encargado 
de nn taller de marmolistas y sobre la 
inversión de as diversa^ cantidades 
que le dió Bajatierra.

Escribí cartas a mi familia dicién-

ta’-rs y  Sancho st veiau en 
y últimamente, 

temprano, en una pelu-

^T*ra»iaeióii áe loa presos
®”Bp,;Wes ebeheá dé punto, escoltados 
|8r WSeguindad de Caballé
rfa, sefian  traslad a do a, la eárcelj 
regicida, ai francés Pax y al anarquis
ta MaHro Bajatierra.

Los dos últimos van en concepto de 
detenidos, pero se les ha iucomuni-

¿éidldx<r ,od’ B l  su B l& rio  ; I dolé, que me proponía cometer un
•^«Pim nario por el atentado consta t  atentado, óí/a 

ya de 110 folios ¿ mandase omero. No me lo mandaron,
Mañana continuará el juzgado sus I *  a é8°  8e ha debido mi desesperación.

trabajos-.
Hasta ahora ha interrogado a más

tfi teestéw tigós. - taac-..«n es:

; EPdía Barcelona
'G rupo l i b e r t a r i o  -T id

id-

Interrogado si .había premeditado lo 
heeho.^príméro dijo que sí y  luego 

| rectificó, haciéndose un lío y  no .sa
biendo al final le qneqaería decir.
- Uod de los-ptopósitos que le han 

animado para escribir las cartas que
jfBC '

01 a bado, 
qn ría
r Bajatierra ignoraba que Sancho 

pensare atender contra el B ey.
Esto no obstante, la policía sigue 

indagando, por recaer sospechas 
de que Bajatierra pudiera ser el in
ductor a l atentado. .«•

H a b l a  G u i j a r r o  ;
E l juez ha interrogado al agente 

Guijarro, quien refirió la manera 
de , hacer i& detenoión de idéntico 
modo a como la contó Sancho.

Iba— dije - juntó el B ey  y  al ver 
un sujeto que se adelantaba a la fila 

p ño le di importancia, creyendo que 
l se trataba de entregarle un memo- 
; rial, pero me fijó que llevaba"'un 

arma en la mano y  que levantaba 
el brazo.

Me arrojé sobre él, sin poder evi
tar que hiciera dos disparos, pero 
lo obligué a variar la puntería.

Forcejeando hizo el tercer dispa 
ro, hiriéndome en el muslo y  brazo. 
--- E l dedo pulgar me lo: magulló, 
porque lo metí en el gatillo para 
evitar.que disparase. .

Rápidamente, varios '¡individuos 
y  el guardia número Í 9 se arroja
ron también sobre el criminal, con 
el que caí al suelo¡ en donde per
manecí hasta que nos levantaron.

Cuadro del atontado
El notable pintor Gonzalo Bilbao, 

qne presenció el atentado, se propone

paro es casi completo e.u el

traba-

Anuueiaudo concurso de ascenso .I E l 
para la provisión de una plaza de ramo de metalúrgicos 
profesora numeraria de sección de En las minas se sigue 

Labores, una de profesor numera- jando, 
rio de sección de Letras y  otras . También »e trabaja en los servi
dos. de sección de Ciencias de las cíes públicos:'
Escuelas Normales superiores de 
Tarragona.' V  í

Concediendo a la ÁsóciáciÓD de 
ganaderos una subvención de pese
tas 25.000  para la próxima Expo-

Dinamo marca Oerlikon

le encomrsron en su
f - f s  ̂ extensa »m*. de qne ana vtz pnblicadr.3 en ía.Pren- 

de Barcelopay relacionada Hn_ qriRHnf1¿* . Untados ana «amara.

«vi, fnó^'el | hacer nn cuadro.

<on el atediado eontra el Bey.
Ségíiñ ella, se ha averiguado, que 

* el regieida, en anión del obrero sille
ro Alfredo Gsreía Segarra y el tipó
grafo Salvador Labra, eonstitalan nn 
grnpo libertario, bautizado con el nom 
bre de “SmThtria.u

S|gúa^lfcedo, sn finalidad era la 
iastttf^ón.'mediante la lectora de pe
riódicos.

Lo constituyeren hace un semestre.
; ' Se reunían Bemanalmente casa de

Los tres socios reunieron 20 pese- 
tas;y  esperaban jantar mayor eanti

JieriOQiqnitQ. \ ¡ j !
Sancho desepareció con las pesetas, 

y  «atuvo na mes: faer*; se erree que 
Francia.

Ivtegteso, nada le dijeron, A  fredo 
_  ik  ass.enéia dé Saajcho, reci

bíheartas de éste.
Alfredo, que está en huelga, foé 

éwsndfteido hoy. a la jefatura, pero no 
£0. ¿^íí dad de detenido.

:‘ x  Jjüenjiras tanto,: ee practicó un regis
tro *n sa ¿omicilio, cuyo resaltado se

sa, después del atentado, eos esmera 
das se entecarían por ellas de la ha1 
zana qu<: acababa de cometerá 

Negó que viniese de Barcelona con 
el propósito de matar el Rey.— Si bu- 

'fnese sido ese mi propósito— dijo—no 
hubiera pasado en Madrid una pobre
za terrible, hasta él extremo de tener 

'efué'recurrir varias veces a los ami-

Compré el sábado— añadió— el re
vólver, con el producto del jornal que 
acababa de Cobrar

La prensa romana
Los periódicos de Boma execran con 

nnapúnidad el atentado contraje] Bey.
Él ó gao radical uVita“ dice qne se 

debe protestar contra el acto de San
cho, puesto que el joven soberano es-

sioíón.
Ú na v e n g a n z a

Dicen de Zaragoza, que en Taus- 
fce han sido talados infinidad de 
olivos, como venganza por la desti
tución de algunos empleados mu- 
nioipales.

Los revoltosos cortaron los hilos 
del telégrafo.

Se han enviado -fuerzas de la 
Guardia c iv il., .

Crimen de un loco
E u el departamento de alienados 

del hospital de Málaga, paseaban 
hoy por el jardín dos dementes.

Disputaron ambos, y  por conse
cuencia de ello vinieron"'»'las ma
nos, resultando uno muerto de un 
mazazo en la cabeza.

E l agresor sufrió un fuerte ata
qúe. Se le encerró en una celda.

L a  víctim a se llama Juan Mar
tín. <V." ,. ,

H uelga de m ineros .
Participan de Oviedo, que la 

huelga de mineros de Villadrial ha 
entrado en un período de agitación. 
'4  Lá'oínprésa'ha dlspúestó hacer 
el. embar que ..de minerales, en él fe 
rrocarril de: Riyadeo con.'squirols, 
pero los huelguistas se oponen re-

H a habido algunas colisiones. 
Anoche apareció volada con di

panol tiene ideas f  tendencias matea- L “ * 2 jtS  via  f or d is tra fe  pnntos.
- ^  »»> r e c o n c e n t r a n d o  G u a r d iaSé está 

civil.
! E l  “B u e n  p a tr o n o "

no, ¿a  invitado 8 almenar a la planaJ . E n Bilbao ha prodncjdo penosa 
f  mayor de las fne.zas de desembarco ’ Impresión el fal eormiento del1 opu- 

a ja jara % lento industrial don José Mana

damente liberales.
Protesta de nn m inistro

El.ministro de Marina, señor Gime-

mayor
que vinieren í

Explica el atentado en esta forma: |  Al terminar, saludó á todos los pre 
— Vi llegar al Bey, avaneé dos pa- f  senles y protestó del atentado

C a r ts s  d e l c r im in a l
¿dp Sancho, .Bosa. Emr, 

acompsüada de sa . hermano y  de su 
líe. han estado también en ia jefatura.

Rosa entregó varias c&ftae dé sn 
«ütndo, qne hahian de asnnics lotimos 
de tacifiia y  de sus prepósitos de mar 
pbfir s Chita a trabajar y cambiar de 
1 abandonando sus iáe¿s liberts- 
fías /  rseoncilisadose previamente con 

esposa.
'./ Las cartas se jes ha llevado a Ma 
érid e: secrCt^río geeeral de "policía 
señor Galióc. ' c  . -

O b r s r o  b á b í í
padecía f. é

cuentes ataques nerviosos.
“Loa ̂ patronos qne lo tuvieron "en 

•se  talleres han declarado qne era nn 
■ * Obrero hábil, eaRado y  jacUnrno.

Ignoraban, qne profesase ideas li 
b&rtarias.

¿ i  Pi\ütesM é
. D arante toda la mañana ha estado 
el Gobierno civil atestado de personas 
de todas ías_ etasés sociales, qne han 
idn a protestar eontrá ¿! stentaao.
>í Gaas^euatfdeiéntos eDíniiantes^en 
manifestación^ pasaron por las Rám 

„  ^ - toas,-vitoreando at Bey. : j  , , .
■ k- “í-u .^Ld^iri^éroñ' áílGobierao ciyü,8n-' 

f  ' hiendó ' al déspaeho del Gobernador
deseientos . SL: - m

soa fnera de la fila, apunté e hiee un 
disparo. Al mismo tiempo fal “cogido 
por Ib espalda, sujetado por el hombro 
izquierdo y arrojado violentemeute 
al snelo.

Cuándo me apretaron b  maco faer 
(emente para qne no signier disparan 
do, dije: “S fitad, que voy adígparar“ .

No jeenerda ios disparca que hizo.
Sostuvo incha con sí individuo jue 

le anjetó, que no recuerda si era pai
sano o militári

Salí de casa temprano— continuó— 
con el propósito de atentar contra el 
Bey.
, ,Me encaminé a l&; Castellana, pre
senciando el acta de la jura. No veri

lento industrial 
Martínez B ivas. ^

Se han suspendido los trabajos, 
en señal de duelo, en la fabrica de 

gme 5 «a,i Fr.Bci>;f ó';d| «adela. Astílle-
|.rq9:dsl Nervion. Sociedad bilbaína

Terminó coa un viva al Bey; que 
| foé contestado con 
1 P ro te e r a
|  Durante to lo el dia. habían desfi- } E l señor Martínez B ivas estaba 
I lado por el despacho oficial del con- j a^ora alejado.de la política.
• de de Bomauoces numerosos dipu- %- Eos obreros le llamaban “el buen 
1 tados provinciales que han venido | patronó“, recprdañdo que en la  úl- 
% a «adrid para asist r al banquete ? tima huelga general se puso frente 

de mañana. ‘a todos los- patronoa-a favor da los
Todos ellos han protestado'- del ’  -■»

atentado de ayer contra el Bey.

con el correspondiente cuadro d« distribu- ‘ 
ción, pudiendo alimentar unas 5-0 lámparas 
de 10 bajías de filamento metílico, se ven- i 
de por ampliación de fuerza. Ancha de la | 
Virgen, 18. •; \

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

E N  U N A  N O C H E  
se curan las _ 1

A L M O R R A N A S  |
S  CON HE&XOBROICZDA |

j L A H B O j
f  De veota en G ranada, farm a- J  
♦  cía del doctor Picazo, Reyes Ca- y
^  tóiicos, 2 0 . 2

L o s  c a ra m e lo s  P . O a ta lá
matan la i  lombricas y  aalvan á loa ni
ños. A tediad, padrea de familia, ¿qué 
cuestan los caramelos P . Catalá? 25 
céntimos cada caj*¿ y con ésto» podéis 
evitar á vuestros hijos 25.000 enferm e
dades.

Un niño á  qnien se le dé cada sem a
na na caramelo P. Catata, rom perá la 
dentición »!n sentirlo; *' v  

Depósito en Granada, droguería del 
Santo Cristo.

Afmácén“LA HiARiNr
U L T R A M A R I N O S  F I N O S  

A. Torres Aragón S, en C,
Especialidad en jamones dulces, giran 

iisúoa. — Biqulaimoa caféa legítimos «fe 
fuerte Rico, tostados diariamente.—Seml 
lisa de todas elasaa, Galletas, Conservas 
Lioofia y  todo le  eeneerniéhte al ramo, 

© rs a  IM a, 11.—G ran ad a .

Ferretería EL LLAViN
Gobos y Díaz da la  Guardia, S . en 0.

ZSesoBoa 82  y  28,«G ranada
Especialidad en herramientas de oficios, 

(alanzas, remanas, linoleun aoleekin, ha
les, gutaperchas, cubiertos de metal blan
co y eon baño de plata garantizada.

Ratería áe cecina, clases especiales.

Almacén fie Muebles
DE

E S Ü A R 9 0  M A R T ÍN
Extenso surtido os muebles de toda* 

claaes, fabricado! en sus talleres; desdi 
los de gran lujo A los más modestos, ge 
rantizándoso la construcción y m ¿toril 
les. Bedaeidos precies al aleance de te 
fias tal fortunas. Especialidad oa tapí 
eeria y adorno. Visitar esta cnsn 

C alle  Z soudo del G an ao s. 8 
Entrando por la do San Matías

iirii é§ Sipl U m
T

SI oapsltor de ea a me . . . . .  9
Mseriozs eapañél. ..........................§*58
Cartas finlanScstó , , . a >. .  2
Estos ebraa oa reñ ios en la ¿ám iaistr» 

Sido do EL DEPFESOR, y  so remitan 
•«tteo á  calen las pida, enviando si mies* 
Ifémpo al valor áel £ edi^o, más 89 oónto 
BOi para frftaqyao y tjertifio&do.

á plazos de TRF.S pesetas
.«( como lodos lo» J’iimlos d- «oct-na
Pianos do manubrio!'.

— Aparatos .lu 1 si.
Úo jui'go (!>■“• v'-~

r  B ic ic ta ta s-M áq u ii-a :;
-  A p a ra to : • vi

!¡_refresoos-Oh-os in v  
ENVIAMOS CftTM.nr.'l c:--: • 

....____  E.ofroRiSit-'/ .i • • ' 'J
SoikiumoT̂ cpiĉ unTcs (Apartado. '■) LUI

KECORDATOHIOS
L o s  r e c o r d a t o r i o s  d e  a n i v e r s a 

r i o  m á s  a r t í s t i c o s ,  e l e g a n te s  y  s e 
v e r o s ,  lo s  h a l l a r á  e l p ú b l ic o  ta e n  
I m p r e n t a  d e  E L  D E F E N S O R .  
H a y  d ie z  m o d e lo s  d is t in to s .

SACIEDAD EDITORIAL DE ESPAÑA
Keiaa?/ Sipos ? Migas, m , !, pal.

REINA VICTORIA HOTEL
MAISON SUISSE.--C0NF0RT MODERNO

l;N  A U G U  R  A  D O . R E C I  E N T E  M E N T E  
j - „ B A R C A S , 6 y  8 ffi @ V A I í E K G IA
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E l  v i a j e  a  P a r í a  
Parece que el Gobierno ¿e propone

ír.abaj adore?, a quienes socorrió 
pon dinero.

- L s ís - fu e r z a s  in d íg e n a s
JEl miércoles emprenderán el via

je  de - regreso a Melilla, las. fuerzas 
indígenas, u  ‘“ j  i" .:--- . _
; Máreharán en trenes especiales, 
como vinieron. p

. viaje nei Bey a París. - I  *̂a  A z u c a r e r a  m a d r i le ñ a
C-ando me trasladé al paseo de Re- 1  a lc a ld ía  d e  B a r c e lo n a  1 E l  subsecretario de Hacienda ha 

coletos, p ’-r£ ci detfita no vi sitio a |  £ , G¿¿ierao ha aeejgnado cnevo ! manifestado, que la administración 
tarüxóujo en este nuevo logar. |  a’ealde de Bercelona s don José Co- f.í.ub!lc.a seguirá el procedimiento

I liezo, prestigiosa personalidad poHii-| ®je®utlV0 coatata la Azucarera ma- 
I  ca, ex jefe dé* parudó liberal barcelo- * dr“ eha.

Séssbe, qñé Sancho

'•3*S4í

verifiqué aUí e! atentado por la mncha f  aplazar cuanto pueda el próyeetado | 
vig-hccia qao observé. • ; |  viaje dei Bey a París. . - |

U paseo d 
no vi si 

3 logar.
E -í.o:*í-.es me fui a la calle de Alea 

lá &í ííLiíg ea que cometí el atentado.
Tan prcuto como vi al Rey prepiré 

él arm?. Repitió gancho variís veces 
en ¡m Qec'BraeiW'qñe el seto realiza
do por é>, só'o obedeció aí- estado áe 
pecaría en que ae eoeontíáha.

Nee:¿ ene teDga emigos.anarquistas 
JféRccíón.

Si me referí em mi primera declara* 
cióu— dijo- a camaradas que piofe 
g&ii mis ideas, fue en el s ntido, de 
que aígauos, al euteraise del eupesq 
experimentarían, aún sin CQpocqrE¿ér  
cie<la satisfacción ai saber -quá^hay 
personas qae se eaerifieah por lá-idea 
anarquista. * I Q'  :'s_cS2CLl£

En Birce'ona le conocían machó; 
íger IóbL artículos que escribí* ,en-:Iós- „ JH# „  
periódicos tí el partido. Penfi¿baV fia 
■ bertas eseríto cartas diciéndolea_q¿e®--'- —  -* 
se SKc-ifieaba por la idea.] i- ¿"cszsai

No evo oció aFerrer peraocalmente^
-sino .por ^asriiórqs.rTampeco conog ó̂ 
a Morral.  ̂ . p í i W sSS

tiéhéTélEfei’5n̂ _alguná eon las sé

|  profesan 
s dadeé.

Conozco á álgúnós

--el «

SÍtOH

r________________ ___ _i,^qg^e-
*•  ̂ •> ¿t«efior S-ánchez Anido contestó en |  dadés. -tS:-' -*»•*

Ko»dü8flíe8 términos. ; ' \ í ' _  (joóozeo a'álgáñós socios, porque
^  *e AieT0S ™ a8 * E8?j  iba díariamente; la Casa d ú k m £

adaMonarquía, : .o %  tomar csíév 
- . D esde V a  en cía  l Respecto a !a herida del ag«nte

G oo'f^gpeeto al anarquía Sancho \ Gaijarro dü tave .culpa Se arrojó ir 4 -e0n ^ahitivi'tranQuilidad.  ̂
transmiten de Valencia los sigaientes | tando de arreb?.tar?ne el arma^n-fijac- i -  ’ Xiegeáfiáó =1 ¡runas horas 

. áetá l« ¿  I 86 que tetíá ehdedo puesto en_e» 1  rL ¿  t ^ e{ i$ iU v ié  de 36 grados
- *£1 regicida faTir aquéda-capitálT p °   ̂al baeer °^ ;e6ÍQerz? BS-^8PRlóJ  y,8décim as. . ^  ; « *  :

t ^ma^jeclnta^ el año 1910,  para incorif Refutando objeciones del qnez^hizi» |- Los síátQmas feronquiáles 'm éjb- 
poratae ál .regimiento de laf Princesa,

aron:*> , . r; . de gaa/nicióii^eo A'icante.  ̂ A do que stempre,habrA atea
oeióf . T ég^só  en e! hospital 'militar pór'y L'-is eVerigaociones que hoy ha prae’;

. -%i Bñfrir/ata^ies ^püépVeos y  s¿ íe ex-4 ticédó ia po icía coinciden ea la jqasi
.•» 4en4ió. ¿í, pasaporte paras Barcelona^ totalidad ¿e las m&nifefetaelóñéa Jd¿
s  ¿ t f  W • ^ " T S K í h r ' ^ r :  ** ®  i

íc-tó de la tercera revisión L a  a m ista d  ÚQ SgllChO:
f  ^  , B ' V "

g  ¡j _j-— frr : i :  ~  S . íiái---'-'Í3SIeC r t ; i ¿  --V *
L.B. p r e n s a  fíe fó r iS - ,..  f—; Sanclxo y  HajaUsrra sa eos o cié-

ron en la píaza del Progreso., oyen 
acordeón a una.ciega. 
s lamentó de carecer da 
Bajatierra entonces la

nés, y ex alcalde de aquella cspital.
E  é g io g  a  u n  a lc a ld e  

El ministro de la Gobernación ha 
dedicado g  &nde  ̂ e ogios al nuevo | 
a ca ce  de B’afceioca, señor Collszo. |  
||Cree, %ue su combrsmiento será \ 
bien aci g?áo y paeificará los ánimos 
en Bateehma, a-go soliviantados por 
la cnesí ón de las aguas.

R e g r e s o  d e  V iü a n u e v a  7  
.. EU ministro d&Fomento ba regress- 
So ds Córdoba,^ dpede foé para visi f  

.4?) jéotaDQ de Guadal, f  
Bjel ato. " .0 1

¿m  C o b íá n -  ——
-v ’ au.-’íc h n o j

¿M m *™  *
$tíeo; seüór_____

taütal-exprésa de Audataesa«s& -no-as&i

Se dice, que el viaje del Bey a Pa-
K S ü ------- “ ■se aplace. 

^iGL¿bSf5%-'asegnra que nada nue
vo hay, é.n o .sa s u n to . El viaje está 

oy^éía^brpeEbiAÚa no • e&tA'; cóhvc- 
U íariéeha én qtis se realizará.

ilelfgpa
Madrid 14

. la" n o e h e  ú lt ia s a  .
E l'P a p a  pasó la noche última

Mormaddi fiBiodira
S O L SA  DSjBABEXD

( ^ o n s u l i e r i o

¿t SF M m tñ DI LOS OJOS 8
á  ca rg o  del Dr. G ard a  Doarte ® 
C atedrático «le enferm ada- S 
des de lo s  o jo s  e n  l a  F a e u l-  S  
tad de M edicina y  A cad ém i- S  
co. I
H oras de oonanlta, > -.-cr_ S  

do a  A 4  de la  farde 2  
Cuchilleros, 10, Flasa N i^ a  c  |  

@S©e«S®©®9 ©8 9 ©9 8 ©8 9 g e€ © g

¡IN T E R E S A N T E !
Por no poderla atender sa dueño, se 

traspasa en inmejorables condiciones, uní 
gran casa de viajeros, abierta hace más.de 
tres años, inmediata á la Paerta Real, coi 
clientela de primer orden y  reconocidi 
confianza. Es un negocio bueno y  seguro 

Darán razón, Solarülo, 6.

S-sdes-es d e l E s ta d a

latsrior fia eorrieste. 
s as próximo . *
5 «estaáe «cria ?

* 8 ^  
* e Ti

a :■ • G

Día 12 i Dia 14

c-. ..iixqof" s.'-'a-jg.-B j
r * as. —, _.• -w .i-. • - zz ■ G“S  —
Á& l?ükm e S per-IGO

Madrid, el *
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paraúeé'arhrteítcúl total.
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1
'  - ¡Ú iíy  ' é l'« f& á d o ’ S afinad « • « m t g o Z iw .b i^ a m a ..  secreta..

a * i j¿ pfo „„ ^ n o  d e  la  S o c ied ad  de paones.

%

%

iqué eí páebío ds Psrfg e s  preparan a 
veeibir feoujcstnslasmó al caballeroso 
Moca r ca es p añol. 7

B e s c c n o c ié o  en F a ? i 8
L a feeceión de la jefatura de poüeía 

iSé'Baría^dedieada especísímente a Toa 
'anaiqeists^ ha declarado, qne no tie- 

»-respecto a Rafael San-
l*e.

* 1.a apología del anarquismo, aseguran-1 yan.
£ do qne siempre habrá atedíalos. " é "  g) estado general es bueno.

- al&rsaants
' Gir'-üj}-. ófirúrnor en el Vaticano, J 
de que se iíá ifeólarado al Papa la: 

[-pYlmónía-qne tanto procuraban evi
tar’ los módicos.-

R ftia lip rfá  S a0 80 ha confirmado'
-e r d̂  l-oficialmenfee..-' .

El pulso inspira temores. - 
El Papa ¿ien© una fiebre dé 40 

- grados. _cT̂  . ‘ .
Én previsión de un. fuñast; 

senlaee se han Leche prepara 
para sacramentar al Pontífice.

fariis notfefc--——  -  -  -i -*EíS=23U5=S>5ífĉ—
^^^_]Msdrid 14 

I n fo r m a c ió n  o f i c i a l
L a  “ Gaceta*1 publica las-disposi

ciones siguientes:
Ordenando qa'¿—se provea por 

concurso nna plaza de ingeniero in 
das iria l ecn jU stinó a ia Direación 
de Correo?, -

¥
S.

a
B, .
A» .
m

D i .  
Q>t 
B.

diferentes series
_ A so io a?s  ¿ihg

B&spe €e España. .  . . 
Español as Crédito^. 

¿ Rio ¿e 1» Plata » 
5 Hipotecario. . . 

- ; ¿s Castilla
_r a -Hispano Ameris,
Tauaccs . . o . . . . - » .
Explosivos . , o cí. . . 
Altes Eom os 
AaF&éarsg.—Prefareates 

g —Oráisarisa
? — Cédulas ,
ebUgacioaae

82*70 
84-30 
82*55 
8260 
,8270 
83*40 
fi3.35 
85* 80 
87*25 

iOaíao 
ÍCl-90 
101*01 

m w o

8275 
84*35 
82:75 
82*75 
82 SO 
83*50

86*10 
82*75- 
00 00

Q P  un socio capitá ísta pa
v t  U L s E iM  ra seguir el establecí 
miento de esta pikza denominado “El Lia 
vínu, o se traspasa en buenas condicione?.

Darán razón en el. m:smo:¿ Mesones 22 
y 26. -¿sc&o-r*- C:'ri3

L  jllAH DE D. SmUCAS
|  «c-neutaa ébpéclfi! p a ra  en-
8 ferm edadeB da oídos, n ariz
i  y * * v q í***- r:
& a  Se«maia» fJ-i*ala - ©
1  PA^O  D? i.ta-í50MB A, 7  Y-8:

Fábrica de lunas de espeje, gruesas
==. ' ^ . . . i S e . v p x i i o S e r á , . s ^ p e r i o x é © ...

Lunas biseladas, Lunas en blanco pora escaparates, vitrinas, tebleros de 
muebles, bazares y demás usos. —Grandes existencias en todas dimensio
nes.—Las mismas tarifas y  descuentos de las fábricas de Madrid, Barcelona 
y Zaragoza. ->

Se platean las lunas antiguas manchadas, a precios reducidos
Baldosas de cristal para pavimentos, cristales estriados psra  lucernas, 

cristales imprimé, mu-elinas, colores y esmerilados, cristal porcelana, cris
tales lisos corrientes en todas dimensiones;
-  — — s e  c o L O C A r r  ^  i d o i ^ i o i x j I O  — -  —

ANTONIO BLANCO LOPEZ.-MESONES, 104

I *  i  «EL BEY DEL TOO ASPE ;  | *  |
eBaggqew a Lfim u

La Rosario
§ 6m M rnt  Jaimes
|  I l ie s  y ios

E sp e c ia lid a d  en  g gu  e  de 

T o ca d o r, K a n a n g s , D iv in a ,

para §  i
y  en

m es : I
s ib  3

- .5

d e p !  f
s

C A N T E R O S
Se necesitan cantero?...para..hacer ado

quines. ; '
Igualmente se solicitair asentadores, pa

ra  tr¿b¿jar en ‘ Mélilía dúranté-1 cuatro me- 
j O i f i o ¡ o t o  ■ i  ¿
ICO 95 Paro informas,"01 Aurefip^áncheiz, Ban-
101*05 I  co .de.C»rtageIiá,,"

LUna^eiiitfáVittída; «v |S»ñ101*45 
101Í45 
00*00 
93*V0 
82*40 
92*40 
Í3*59 
93*00 
92 75Í

ÍQ4;55 
00*00 
93*00

lj : 82'90 
Ij 92 30  
f- 92 90 
} S3’C0 

r r  . ,5 ^  82fi0

■pf.-pz

que. afinnes su-cqnduetar^e o&eee pare 
"ama de^ gpbiénro^senóíá -de:¿omp*ñia--o- 
para cuidar sacerdote" o caballefó-soío. Mo-: 
déstas: aspiración es., .  . ,
„ Admite proposiciones-para - fuera de.-la-
captaaLI,',

Razó nj. plaza B ibáir amfil^'34r príri.cip al.

452*50 45) 50 
123Í00 123'GO 
4é§'75' ^ 69' 5Ó 
242*00 242*00 

92*00: OOKJO 
141*75 141*00 
2S8G0 298*00 
263*00 266*00

^ ^ E N l ^ E C A S A ; ;
- S a  vende uáa ca ía  en ésta ciadad, cá 

lle Minas núm ero 33, barrio-ds Saa Lá- 
zaro. - .
- Tara inforraet.y detalles D. F. Horta- 

hotil-Víctóriéí dé-1 aÁr^f2"- 
$i) M admítsñ corrédpráií. -/ - *?

00*00
38*25
Í2!00
00*01

100*40
78*00

40‘50
38*25
11*75
00*00

100*45
87*45

L a ,M ° S |p r á E E 2

'  Muy
' Lflsa ef««d2¿ ’b! sr 

4«b é#

Gfcligsciosea asneare
' - e-,. Q A S s m ñ - A . - t

París á -ii vista. Fraae°¿i 7*10, 5. 8*40 
*L«a£rea — ¿ IdbrasU 26*95,- 27Í3S.J

s e & s á . 3 B v & m a  
por 100 exf. cspañoLil. 00*001 
por IOO íxaBcés. 00*00!

 ̂ Estraiygrs ¿ i
“Madrid 14

.M ilita r e s  a h o g a d o s
recibidas en Eo

Además fe dio dinero y  le l le v ó 'a  
la  Da s  a del Pueblo, afiliíndolo a la  
sociedad de carpinteros.

Esta le señaló an taller de la calis 
de Santa Agueda.

L a  mujer de Bajatierra le buscó 
la patrona de la caLle da Paráiñas, 
donde pagaba dos pesetas por co 
mer y  dorm ir. | | | |  J a i

pas en el pue 
ana barcaza, pori consecuencia del 
mal estadb del mar. y  se ahogaron 

¡un  ofieial-y diez y  siete soldados, 
E u e lg a ^ g e n e r a l 

Participan da Bruselas, qne ha 
comenzado la  huelga general"en ea 

i a i  toda Bélgica, ~.
— -  t- _ n i ÍST ¿  a¿: - ■ ^

Pereda y Comp.a-S. en C. j

B a l n e a r i a  fi® T o l o s
k  - (PROVINCIA DE .MALAGA)

ÉL PANTIOOSABE ANDALUDIA
MANANTIAL AZOADO Y RADIOACTIVO

Especial pára lo s catarrosos.—No se admiten enfermos de tisis o tuberculosos

^tVf|;8ppD. laifilMlíflFiRífi» TQLGX
Be recomienda la  fenda del campo, por higiene, por la proximidad al balneario y por 

su nueva cap illa, pública. Además de ía mesa redonda, hay mesiti.? separadas 3  precios 
convencionales. -
U n ic o  d e p ó s ito  d e  e a ta B - a g n a s -e m b o te lIa d a s /  \ r

, ¿ a s a  ¿ e  d o n  J o s é  O re iz e ll , K a rq u é s -4  y  6 , E lá laga ,
TEMPORADAS OFICÍALES.

. : Dsl 1 0 de Mayo a Í 30 áe Jnoiqy áel l .°  de Septiembre z\ 31 de Oetnbro /

Qae as-et estableeimiento dd teiidQB qha tiene aáá novedades y  venus 
4&¿s batato. R & G Á ÍÁ & en^eompradoras (al:contado).;

1|* DajaagcjfiM'AwtakeyíZ ^ N ^ d é  lS  caballos, para sala aeientosa 
Ajas acaba de llegar de fábriea y qne vale 15 000 pesetas.

%* Daa-iremmŝ Máqnincs^cts coser FINGES, clase doméstica bobics 
«cntrál, sobra j¿sáa Sécretaíre, de siete gabetas y  ala de extaasión, sn valos 

-400 9  a~--^
V'V ü? PVpiLlmñiáka& C&txíófcde.juffiieles áa jgan gaste ..artístico, adquirí 
d e ie n Jw ^ m j^ a g ftj ............

y  : a í w i M M r s m E z siiiiiiou--

* Todb^l:fe iíáb :-Leco'ñóce que para  rejuvenecerse no ^  
hay nada combTa ©

F « s  ®

m  
@  
m

m

¿Razones? Porque devuelve a  los cabelIóB blancos su | j |  
colpr primitivo v e rd a d , sin perjudicar las raíces, por | |  
éstiár exenta ea absolúte de n i t r a t o  d e  p l a t a .

Porque su color n e g ro  o c a s ta ñ o  no se altera ni ^  
au jiío r  la^acción del sol; y |j j

Porque no mancha la r o p a  n i  a im o liad .as, toda 
vez que despaé3^el¿ apücacióñ puede ja b o n a r» ©  la  'i t  
c a b e z a  p e r f e c ta m e n te .  ' - ^

i2 fiCiv * .Vi,

( I IS T A N T á N E á )

B l  q u e  p a r e c e  v ie jo  e s  p o r q u e  q u ie re . Después g
de bieh ''aplicadaTá ' 6 A B S L L 1 N A - S R P I N S i  no jgg

lo  T a o rn i i ro p ió n  -ni I q c  m ó . c  í- f r ié  -conocen la restaaraeión ni l a s  p e r s o n a s  m á s  í u t i
2 n a s , ; ©

m
pidan  siem pre  GÁBELLiM-ESPíNÁR e o t i  ó PESETAS yf

w
^  Depósito para  G ranada y  su provincia: D. Ricardo @  
©  González Sánchez, calle del Marqués de G erona, nú me- @  
® r o  2, G ranada. §§

Ventas en farmacias, droguerías y  estableeimienios f ' k  
mixtos. ' -- m

9  ©

fS l«
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Crónica religiosa
S a n io ” del d ia ,— Martes. Sintss  Basi' 

lisa y Au sUsia, mártires.
Orar ido de la tarde a i s  siete y cuarto.
J'ubil'so p e rp e tu o ,— En I3 üapui»Re&! 

I uretra deñora <?e ¡as Angustíe*!, Esclavas 
c el Sagr.'.áo C ¡razón y  en Isa Kiaionorafi 
to  Karis InssñirJada (Callejón de Lópsa 
¿LsgüeÉa),

Ju b ileo  do la s  40 h . r a e .  —En la
]\Irgdale'.a. A devoción de don Manuel 
Oonzí.iez Gírela, presbítero, en sufragio de 
sus padres y demás d funtos de su familia.

S-3 manifieste í. itb siete y media a® i* 
is is sa s  y es oculta & lee seis y media de 
is tare-.

(Mañana en la Msg isleña).
¡ S c s a r - i ~~í --.v.ijztáraK Oauília Res?, 

H22 José. Hca Msiíss y Son Ildefonso a 
las ocio ¿4 Is « 2Éina: en iaí demás p a 
reo quisa y c-n la oauillá de la SSfaericor- 
d i;, a la oración, En San Juan de Dios 
y los Hospitalicos, a las seis y  media. En 
Sst.- Andrés a las siete de la noche.

Sf'tfc-asi r a s a d a s .—fía la Catedral, a las 
oche- y a Ice ocho y reedia. -E n  la Capilla 
Seal, a jas ocho y medía.- En San Andrés, 
Ssn Íláeíocso, San Matías y  San José a las 
ocho.—Su sí Ssainarlo, a las siete.—En 
Santa Paula, a las eiets y zaedia.—En San 
feú ra , a las ocho.—En Ir. Magdalena, lee 
Capuchinas y Sagrado Cora son da -Jesús 
fesy sü'Ga és media en rs-edja to ra , áesáe 
Isa eeis Sszsts Isa dees do is csiásna.— 
e  ̂ '•& Colsgiita. íbD Aagostlss, San Juan 
do loa Bsy-is 7  Ce&noíinng, daads la? sis- 
te a la? sdiez. En loa Hospitalicos y San 
Juan áa Dios, desde las seis y media a 
las diez de la mañana. En Santa Escolás
tica, n las ocho, ocho y media y nneve.

ESlüíb earzUada, —¿i: la Catedral y Real 
Capilla, a las nueve menos cuarto de la 
mañana.

fín la Magdalena, a las nueve.
Ea los Hospitalicos, a les ocho y media.

|  M isa de d o ce .—En las Angustias, San
S Justo y Magdalena.

M arC-.fs ua A ntonio .—En la En.
1 carnu.c¡úu y en l í  capilla de Is Misericor

dia, a Ub siete y media 5e la mañana; en 
San Ildefonso, San Andrés, San Cecilio 
SaD Justo y Sante Ines, a las ocho; en las 
Carmelitas Calzadas, a las ocho y  media; 
en el Angel y Kan Pedro, a ias nueve; en 
San Joan de Dios, a las nueve y media; 
en San Gil, Santa María Magdalena, Santa 
Escolástica, Sagrario y Capuchinas, a la s  
doce; en Ibb Angustia*, a la s  doce y me
dia.

D u o d en a rio . — A Nue.tra Señora del 
Tránsito, en Santa Escolástica, a las echo 
y media. ,  v

P u n c ió n . —En honor a San José, en el 
Real Colegio de Santo Domingo, a las ciez 
de la mañana, con sermón a cargo de don 
José Velazquez, párroco ae fian Matías.

T riduo .—A San José en el Reai Colegio 
de Santo Domingo, a las seis de la tarde, 
con sermón & cargo de don José Fernández 
Arcoya.

S e te n a .—A San José, en los Hospita- 
licos, a les cinco de la tarde, con sermón 
por un padre agustino.

V is ita  do iü  Co 'icü de M a r ía .—Nues
tra Ssñora de la Asunción, en la Catedral.

En San José
Con extraordinaria solemnidad se ha ce

lebrado en esta iglesia* en los dias 7 al 13 
inclusives, el grandioso setenario que 
anualmente se le dedica a su canto titu ar.

Los sermonea han estado 1 cargo de los 
padres eseolap.os Ensebio Gómez, Jebús 
Córdoba, Juan Mármol, Ateulfo Huertas, 
Pascual Palao y R*món López Frutos los 
que en elocuentes craciones sagradas han 
desarrollado los dolores y gozos del insig- 
ne P. triaren.

La capilla Isidoriara, reforzada con el 
tenor de la Catedral de Guadix, don Trini
dad Franeo. y con profesores de la banda 
de* regimiento ae Córdoba, y dirigida nna 
de las tardes por el sabio maestro de la 
Catedral don Celestino Vila, y las restan»

; tep por el contralto de la misma don Fran- 
) cífco  Mo-ente, ha interpretado de macera 
• verdaderamente notable, las famoaas com- 
I posiciones a San José de los grandes maes-
■ tros fin 2. de Ben res. Vázquez y Domi go 
¡ áfartln; y Salves y Letanía* de los maes-
■ tros E tlav , Hernández Vila, Capocci,
| García y Blanca#, formando un excelente 
: coDjnnto de perfecta afinación y  siendo 
: mny felicitados los profesores que la com- 
: ponen. - -

La función principal tuvo lugar el do
mingo último a las diez da la mañana, y  

: diciendo la misa el párroco de Sen José, 
don Juan Sedeño, asistido de diácono y 

. tubdiácoBO por los coadjutores D. Anto
nio Lafuente y D. Manuel Mariscal.

Fué orador el padre escolapio Ataúlfo 
Huertas, tjecntando la Capilla Isidoriana, 
la misa en “sol mayor“, del maestro Blan
cas y motetes del maestro Vila.

A la función de la tarde de dicho dia 
asistió el señor Arzobispo, quien dió la 
bendición con 8. D. M.

La iglesia ha lucido durante el setena
rio una sorprendente iluminación eléctrica 
restltando el altar mayor que Be encontra
ba profusamente engalanado y  ¿domado 
con plantas y flores.

La concurrencia a estos cultos ha sido 
numerosísima, viéndose entre el auditorio 
a multitud de amantes de la música religio
sa, que siguiendo tradicional costumbre, 
iban a recrearse en las delicadas composi
ciones de Iob antes citados maestros.

Sermón
En los ejercícíob practicados en la igle* 

eia de San MatiaB, en honor de San José, 
predicó el domingo un excelente sermón el 
virtuoso sacerdote D. Amonio Peña López.

Su tesis, “Los a'tos poderes de que apa
rece investido San José para ejercer su 
patrocinio Bobre la Iglesia universal, seña
lan las condiciones en que deben los c: tó- 
licoa luchar eB los momentos actuales por 
los derechos de la Iglesia*. Tales poderes 
son—dijo el P . Peña—el poder de la fe, de 
la ciencia, de la súplica, de la unión y de

la fyírtud. De-todos.ellos estuvo adornado 
el glorioso Patriarca, siendo es'os poderes 
las arma» espirituales que deben esgrimir 
'os católicos par* combatir denodaaameo- 
te 1» fm ta de fe, la ignorancia en materia 
religiosa, la demasiada confianza del hom- 
b/e en si mismo '  en sus solas fuerzas sin 
contar con el auxilio de lo alto, la perver
sión del sentido cristiano y la honda divi
sión que los separa en el orden social y 
político, que a ellos pueden reducirse los 
vicios capitales de la época en que vivi
mos.

El sermón del P. Peña, nutrido de sa 
biduría y uneión evangélica, produjo en
tre los fieles las más gratísimas impresio- 

z tes. -'
En las Descalzas

i  Anteayer, a las doce, en el convento de i 
f las Carmelitas Üelcaizas, hicieron su pro- i 
l fe&ión de voto simple, la señora doña Ma- 5 
i nuela Fernández y la señorita Angustias \ 

Morales Sola. |
|  La primera, que tomó el nombre de Sor j 
f Josefina delCorazón Eucaristico de Jesús, f 
8 fué apadrinad* por el capitán de Caballé- í
!s ría D. Antonio Ordóñez y su itposa doña } 

Dolores Chinchilla; apadrinando a la se- 5 
gund*, que tomó el sombre de 8or Teresa j 
del Niño Jesús y de ia «anta Faz, D. Fran- j 

¡¡ cisco Pérez y  su esposa doña Dolores Co- \ 
j liantes. * I
1 Cantó la misa D. Diego Muñoz Girón, \ 
I actuando de diácono y snbdiácono, rtspec- j 
£ tivameote, D. Cristóbal Morales, capellán | 
l de este convento y D. Bernardo Rosal. ) 
|  E l sermón, a e*rgo de don Juan nenca í 
|  Carmona, canónigo de esta S. T. M.; fu é ] 
|  muy elocuente-
|  E-: templo, que aparecía espléndidamente ¿
« iluminado, viólie lleno por distinguida con- ] 
|  currencia.
I La coronación de la Virgen j
|  Metálico. —Suma anterior, 24.949‘21 pa- ¡ 
f Seta-.
|  Doña Teresa Ruano 3 pesetas; D. José 

Méndez Vellido 250, como humilde tributo

de amor a la Madre de Dios y de ’os hom
bres, la comendadora mryor de la Real Co
munidad del Monasterio do Santiago 15, 
Excelentísima señora marquesa de la Ga
rantía 5, señorita Enriqueta Onieva Villar 
10, D. Rafael S>nohez López 50, unos de
votos de la Virgen (oro) 5, doña Dolo
res Zegui viuda do üfedina 5, doña En
carnación Zeeui 5, dos devotos 1, D. Anto
nio Taboada 5, D. Juau Antonio Gómez 
Mancilla (oro) 10, D. Antonio Sánchez Loai- 
sa y señora (oro) 25, doña Trinidad Arrivl- 
llaga 2, D. Mariano Nieto 2 señorita Ama
lia Muñoz Rodríguez 5, D. José Villacov* 
Fernández 25, D. Fermín Navar-o Gómez 
5, una devota (oro) 20, doña F . P. F. 15, 
doña María Lu’sa Fernandez de Córdoba 
de Golfín 25, Excma. señora marquesa de 
la Puebla de Obando (oro) 25, la n ña Ro 
sario Seiiñá y Feraánóez de Córdoba (oro) 
5, doña L. L. 5, del copo de la igirsi* 5:».

Pueblos.— Dilar.—-Señora doña María 
Bordalonga Pertíñez, viu ia de Sánchez de 
Molina, 5,

Oolomera.—D. Julio Fernández Pon
tea, 1 .

Albuñol.—Recibido b»jo sobre certifica- 
do de la señora doña Amparo Murciano, 
viu ia  de Mellado, 50.

Ezcóznar. —D Jo é Navarro Martínez, 5.
Alomartes. —D Bonifrci--. Gutiérrez 8an- 

ch*z, (oro) 25; doña María Josefa Egea Gu
tiérrez, (oro) 25; U misma señora, por sus 
difsntCB p>dres, 10.

Alfa car.—Señora doña Josefa Torres 
Vilchez, 5; D. José Medina, 1.

Narila.—Señor Alcalde del mismo, 5.
Total, ?5.654,21 pesetas.

1 SECCION DE MERCADOS
Aítótm te picos

Granada 12 de Abril ae 1923 
Trigo.—Sobrante 'auvén..*, 1609 cinta- 

íes métricos. —Entrad* 175 t*5^car
ola 1784 —8e vendiero. 132 quintale* ¿ 
precio &• 25,56 á  27,27 poseías.—Sobraren. 
1652 quintales.

Cebada, da 28 79 á 30 30 pesetas quintal
Habas, da 28,68 A 26,81 ídem ídom.
Maíz, da 25,00 á 24,54.
Si preoío del trigo osciló anteo 11,25 

a 12,00 paaetae
Lis Oeelf

Tilgo recio de 26.25 a 29,54 pesetas los 
100 kUot (de 47 i  48 reales la fanega de 
44 kilos.)

Cebada A 27,27 peseta los 100 id. (A 86 
reales fanega do 32 id.)

Habas a 32,00 pesetas los 100 ídem (a 
64 reales fanega de B0 (d.)

Garbanzos, de 57 A 73.27 pesetas lo* 
100 kilos (de 33 á 42,50 pesetas la fanega.)

Maíz A 22,00 pesetas loa 100 ídem (52 
reales fanega).

Aoaíte de 104 34 & 108,69 pesetas los 10C 
fí'eni: (de 48 a 50 reales arroba de 11 y Ii2 
idem.1

Vinagre A 84 pesetas los 100 Id., (¿ 11 
reales arroba de 11 y lrl íd.'i

Acido aoético * 40,50 pesetas bombona 
de 25 kilos.

Leohe condensad» 40 pesetas acia cor 
48 boten

8emilla de remolacha, marca Klein, es 
sacoB de 50 kilos a 1,25 pesetas el kilo),

ffafa&rc
, Ayer se carnszaron en e! Matadero uó- 

blico 9 reges mayores con peso de 1750 
; kilos, de 1,90 a 2,20 peseta», cada uno; i 50 

carneros, con 1209, de 1,58 a 1,80.

CARTERA DE G R AN AD A •
Sinlclo di 11 flizi fin ftij

Parad», Córdoba.—Jete «i1 D. Joa-
? qnin Moreno F. de Roda, comandante de 
¿ Artillería.— Imaginaria. D. Fe;nando Mu 
1 üoz Jiménez, comandante de Córdoba.— 

Visiu de r.osoit®- y re ono im ento de pro
vis o «a, don Juan Uríor y Lloret, ter
cer cap-tán de Artillrria.— De rd«r. de Su 

'  Excelencia, el coman ían«-a sargento ma
yor na plaza, José Fernández.

Molimiento 1I1  pobliclfiv
Ayar 1 nacimiento y 8 defunol osas,

BwéíIcbbcIi  y S n l M
La Asociación de Caridad sapartíA atft

608 comidas.
Anteanoche peneotaron en al Asila n«v* 

temo 88 oabxaa.

m a

BEOCION DE E S P E O TA C ülO i 
T ea tro ü en a n te i.

COMPAÑIA E8PANTALE0N *
Fu-cíón para boy:
Primera seorióD, doble, a las 8 y  1[3/» 

La com«dia en • os actos ‘El nido".
Sesunda sección, cniduaole, a las 10.—■ 

La comedia ea cuatro actos “Lo más her< 
moso“.

Precios para la sección doble.-— Ha
taca, 1,60 pesetas; entrada general, Q,25j 
paraíso, 0 20.

Precios de Ja sección cuAdraple.— Bu
taca, i,2 > peseta; entrada general, 0,30; pa
raíso, 0,25. "  jg ij.

eiBiaifígrifi Lwtíii :
Gran cinematógrafo situado an la Graa 

Vía, Función por secoiones A lau oche, nua* 
ve y media y  diez y tres cuarto, «xhibíéa- 
dosa películas y números de gran atrae» 
ción y  novedad.

Precios. — Preferencia, 80 -jtotimos; m«- 
ítas  estradas, 30. '.*;?£

Grao Satos Fortoai
Grandes funciones de varietés y  cinema

tógrafo. 7
La incomparable cancionista Matilde 

Aragón y la monisíma pareja de baila 
Hermanas Alhambrs.

Tro* eccio ea a las 8, 9 y 1;2 y  10 y  3i4.
Precios: preferencia, 75 céntimo»; en- 

trada general, 25.
360.

ü
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V IG O fiO S lA A  AGUIRPiE
=  Cura Taberenlosls $ Catarros crdnlcos z=z
F ó b m u l a : Arrhmai - Nucleína -  Thiocol y  Bálsamo ds TolA. 

»  €IWO@ pesetas frasco. " m
D s vejzttem z la s  psinoipal-es F a rm a c ia s  4 a  G ra n ad a .

i-uwEBAU ESPAÑOLA OE CQNSTBIICCIONES METALICAS
O a . p i t a . 1 : 1 2 . S O O . O O C  p e s e t a , ©  ^

T aü eres  5a v sg ea ss  asi B ésa la  (Guipúzcoa), de tu rb inas,, m aquinarla j  ca ld e re ría  en S i ta s e  
• yj de construcciones en general en M adrid, G ijón y  U ñ a re s ,

Domicilio social: Oficina central: Frim, núm. 5.—Madrid.
La fábrica L A  CONSTANCIA D S'IiIíTSjB Ea, pertenece á  esta Sociedad, y  acaba do montarse de nueve,

l. jtada da los mayores peifeecíbhiBÚentos y  aáelanto» -qjoderups; construye toda clase de maquinaria para minas, 
-Ideras da vapor y  depósitos dé toJai'dáseáj"j9ren8#s hidráulicas para extraccióa de aceites; puentes, armaduras, 

• r*'.6 *rmsdi3, columnas y  demás afectos para construcciones.—La misma fábrica tiene un almacén completamente 
v ti ¿o de toda clase de hiisros, aceros y  demás efeétos también para minas. —P re c io s  a la  co m p e ten c ia . .

Dirigirse á DrDiego Caro del Castillo, Administrador. L A  CONSTANCIA, (Arrayanes) 19 y  21.—Teléfono 
U -LIN A R ES. ^  - - . A — -

. PB SPtT PF SST O S «  CATALOGOS ® PB O Y SC TO *

línea de vapores tintos!

ñ M el creer qúC por mediación de la  Agen
cia Internacional de Anuncios 
HAAeüHSTBm y  VOGLEB,
Fernando V II 2, Barcelona¿ ha de cos
tar más cata la  Propaganda  -  •—

fü n a  VERDAD?
que los precios que ponemos en cuenta 
son los de la  ta rifa  de los periódicos 
y  que nuestra clientela disfruta  g ran »  
des rebajas; quien utilice^nuestros 
servicios obtendrá Economía. —e—

Ncs ocGpamoa de la inserción de¿AaimcioB 
en todos los periódicos, revistas, idmanaqnes, 
guias, etc., del mundo entero.

I

U H IT A  is COTOERTE en9 ORO
1 g-minoios en todos los periódicos ae Kópaña

a , §m um m o
M A S A I S

i P r e s u p u e s t o  g r a t i s  A l a »  « a s e s q u a  l o  e e lio itg n

a b a b a ,  t f - m m m m

Servido directo, sin escalas, parí 
pasajeros y carga, entre Barcelona 
Almería y Melilla,j)pr el vapor

- T U s T T O B E , ,
Salidas de Barcelona, miércoles.
Llegadas á Almena, viernes.
Salidas de Almería, sábados.
Llegadas á Melilla, domingos.
Salidas de Melilla, martes.
Llegadas á Almería, miércoles.
Salidas de Almería, miércoles.
Llegadas á BarceleTía7 viernes.
Consignatarios en .Bmcélona. Se

ñores Domenech y Cerf “Hermanos, 
Paseo de Colón; 17, y Merced, 20.

Consignatarios en Melilla: Seño
res David J. Melul. sucesores Melul

Levy. ' w ®
Consignalanos en Almería: Seño

res Hijo de Ricardo Jiménez, -S. en 
C., Paseo del Príncipe, 73 y.75;

NOTA.—Este vapor tie'rie eátá- 
51ecida en Almería una Agenda de 
'•eexpediciqnes'paíá hacer seguir á 
Barcelona y; á . Melilla las mercan
cías que se reciban del interior, 6 
viceversa. ‘ ‘ "7

OTRA.—Los Jefes de las esta
ciones del Sur, quedan encargados 
de transmitir telegráficamente al 
Consignatario de. este vapor en Al
mería. para que,se reserve pasaje á 
Barcelona y á Melilla á los ^eñores 
viajeros que lo soliciten. - -- -

_ .. ̂  
r^ír- r-'^$h7 vC- . 5,

f Á 'ct- /* v
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a  r n á ^ u iu
S e  hacen toda clase de copias y  trabajos

4 0  J f i e c i o s  220.10.37- e c o n ó m i c o s .
D ir ig i r s e  a  L . A lb ito s , P la z a  d e  la  C e b a d a , 17, 8 .°, l e t r a  C. 

— ' M ■ : I MADRID

1 E h

F U E R A  C A N JkB
D esparecen cómo por. enc^ntí' 

con el usó del
a g u a  VIRGINAL P ro g re s iv a

- No mancha el cutis ni la ropa. 
Exento en absoluto de nitrato de 
plata y-de cualquíe.' ma caria nóciva. 

, Precio de cada fraseo, 3‘50 gtas. 
f  De venta: Farmacia de T>. üimón 
! González.—Puerta Real, 7 .-  GR.v 
! NADA 4- .

Tallar ia Goiposlans f0%r:
ronógrafee y  «reenéederea taeeáai 
sos, á preoies aay sMutómlaot, 
b u s  G írela  Li *«<*».—f u i  J a m i s /  
IL —Granad*

T A P IÜ É B Ó  '
Fernández Rivera. — ae

| •■••ríef ; Kh-:«-o t :  gesersí ^ara
j r-n- ro? ,t aba c-í íoneern-entee á su 
i p ióa • eesrítes- -  Especial dad 

•  {:í:ajes—San Juan Baja, 1.— 
Gransd’.

Q o  f J a ^ S j  .ínn matrimonio o 
OD U c b t> 9  persona formal pa
ra huésptd en muy buenas coodicio-. 
nes, y admite tambiéái&taFe pa?; 
n  darle de comer muy eoonómico. 
--Darán razón, Pie d.‘) la Torre, 5, 
principal. _____ _

Ama de cría
pa a ea a de los padres.—Razón, 
en la calle de la Cruz, 2¿.—Carmen 
Rec o T oset

Vapor para  ORa M

■j-

Ei magnífico vapor eapañe!

«ale de Almería para Orán les día 
1,11 y 21 de cada mes, y de Orái 
para Aimória, los dia? 10, 20 y  últi 
rao día de e»áe m&S- 

ge despacha por sos 
ríos es .*1 r— n  J " 
áénez,
levará del Príncipe, 76. 4

s de e*ae
despacha porgas Consígnate 
2 Almería, Hijo de Ricardo Gi 
s, gociedad en comandita, Bu

¡AGRICULTORES!
P¿ra curar íápidaiüente ías 

| rozaduras, matadoras y heridas 
I diversas es-loa caballos, gaoado 
; m ular,etc , usad od solo frasco de

=BSTA FILO COL =
que cuesta una peseta y  eü em
pleo es facilísim o-.

Droguería de Patricio Pardo
A lb ó n d ig a  1 6 , y  fa r m a o la s

La Alegría
Casa moderna para  viajeros 

Excelente cocina española y  fran 
cesa. Comodidad e higiene. Habita
ciones independie: tes. Tranvía a Ji 
puerta.—Postigo Zárate. 15.

USBOSIIB S**Mat¿ss, J9 ~ ju
twM W iBM «r«iaSi, 9WK^r¥au¡A RMMA* .

iparülejtes ailsaies líos
;. de la acreditada casa de 

^ ís o iA s  L u q u a  B ?av£tja«

> « ^ U K ( 4L l | r f l f feU PílíJ!
Para oeáídes, Alfaórdiga, 38-y 

P a ra d o  la T-ia^a-?

m Fellej®
4* tedR® oíate a a

fispeeíaiidad «  «g?%nde»té« d* 
S*te, ríacaila f  rionsflbli»*-

4hriire^ra§, 8Q.—Granad*

FABAÍSO :
Hermoso meren-sero, en el canj

eo de Cenes, jmito al carmen Pinta
do. -i queréis gozar de los subli
mes emeantos da la Naturaleza,-MU» 
ü d á  £ 3  _

S L  F A S A Z tG  ^  
loada eacoatraréi- en coraldsf y 
eebidaa lo más especial y  exquisito, 
lo  ha construido un amplio iaver- 
fladfro, y montado anos eeiumpios 
aera mayor comodidad y  recreo d*l 
■i t t i i — y

\M  nflPH6Bt
Aleaii» Avaro ...

_______ ido oata antigua y  aam
liátada fonda, ofrsee 4 loa Sraa. Vía- 
jaros que encentrarás ea encasa, tea» 
asa habttaelaBM y  trato «oraersia, 
datando á  sargo da un rsnutadssa» 
ae ra ra  m e  fa i del Hotel Vieteria.

PBBSloee—aáraíaeelaa A altefA

LA BIOJANA
P B IN C aeB , 1 .

La oasa que presenta mayor sur 
tldo en impe muebles ingleses 3 
otros muy baratos para ob ero*, 
abrigos y trajes para Diño, pañería 
leoena y otra i» dníiad de »»tifiui(a 
que se re*,,:~ —-------

H Á M B U R G  S U D -A M E R IK A N IS C H E

B 4 H Í A  C A S T I L L O
Saldrá el 17 de Abril 1913. -

p r e c i o  e n  B a g a n  d i  e c o n ó m i c a ,  p e a e t a j i  3 3 5  
.  P r e c i o  e n  t e r c e r a  „ B; 1 8 0

Estos vapores, poseen todos los adelantos modernos, telegrafía sin 
hilos, ete. Llevan camareros y  cocineros españoles para el pasaje esp añol 
asistencia médica gratuita, luz e éetrica, etc , ete.

Estos vapores llevan magnifico'* alojajamientos para pasajeras de p ri
mera clase, a precios reducidísimos, por ser un precio especial para el Me? 
diterr neo.

Los pasajeros saldrád de Málaga, el día 0 de Abril, pero deberán pedir 
los pas-jes con anticip ción, enviando los documentes que m-rca la Ley 
de Eoiigraeióc. La Agaacia sólo responue de la cabida coaedo le escibaa. 
y  ella conteste conforme.

P ara más informes y  pedir billetes, sns agentes
Brea. S eq u era , Ku-ohe &, M artin  -Cor ln a  d e l M uelle, 71, M á la g a

’h p m  m m  Ifáaüfs*
------- DE Lk ~ *

Sewíé ( k s m ii  k  f e t o a s á a s  

iy& x& s í  * sm '-

•íarvíeíe ájob. ripiács y «Ireeívs ¡ss 2. l t  y Su 6& czdr aseá ear eií 
cibrts» á* ¿LMSSlA, para al traesroerte <<e»^a’*ros, «ja áestlre t
HASIli, OBÜSOAY V ABSSSNTINAx
í.'vij ios í2.atcÜicr'S y  auawocíi trasatíántia-^», c t gr*;-, tonaira , dos béU 

« í 7  telégrafo ü c  hilos, FORMOSA, PAMPA,/ PARANA PJLÁT*& 
LTA y VALDIVIA >

,M  A . %  T  A  • V
S>*idrá sí Aiea).-'c el :i2  «s Abril é» IS l8-*:-a?s litiasis Air** -

-'Sl¿rá de A'.jt-cfa ©1 2 de Mayo de 1913 par* Santas, Maátevide»
y  iaj>i..v **•#*+. -fe ■ ■}¿f; - -• »'jt. j j j

¿S2i-7 e á :F O 1 I 0 S

adaptfr alb 
asta vamfe

Pm di \fi6Ht-
l»  B e * é e  TTtea*., *• v « í .  par j 
di; de eísee céstia®* kaEts va¡ 
o *fe*e, á 0ZB19 d?l «eazubJldes;«  
^S ¡y^ d ie le  as tien d a  ye» 

d doraicaío. He» caaasefeprt- 
£á»a qaa «mpesó é  elaborar diehe 
» »  e s O tuíidz, 9 e t  elraejet qut 
•  elabora b t i u  el d ía .-p 4i*  eacuf 
,e* eslíe de Molíaos, cñsa. 40. “ -

•izan coc graa rebaja.

R .  F r a n c i s c o  4 a  A a í i
Taller eerrejaría de ->ei* Ales 

ftó». Ea «ereditedo taller «e 
M ühtrt Bébliee ted* «lase é  
bfahejoe ** eerrajerls antigua y a *  
lerna. Prostituí * eeonorala. Vftró 
íea de le Yira en nás. 4 y 6.—Gre 

teda. Wfjmrin . ■ i 1.

esti ó de músicaM&es
p a r e a r .

•i aíár¿ 4e Almería t i  12 i*  Mayo de 19¿a, 5^  Rio é* Jau, «íro> S iñ id i
y  Bueaoa .

. .  Satos vsperes * é a 5tírin  paaaje « j á# 1 /  S *-7 7  * econéra^d» 3
?-> alase, aü8i«r.d»> üreva en DASAP (Coste A jaW j, para -t»tb
íeaarse d« eárbós y agua, tíeaáo la  ip im lte í pr^sabá» de! viaje Ae 16» 
(  '

Las Cémares de primera y  segunda de estos, bo lsea.. están mostedae 
son todo el lujo >• *s comodidades que requieren, loa ade lantOi mddefnoI, 
tienen espaciosos salones, alunihrüdo eléctrico y  el tra to  .ee .inmejorable, 
—Para los ce tercera clase Gemida á la Española. f,:' - '

A  los suevos f  v apo ra  y i/A£d>IVTA;:por sus axee-
eáteí eondieionet todas eíssos ¿ó pocos paquetes que le ■
gudec y aingosG que H aupara, Je c  c¡> mone adas y  cesarrol íes un
O»l*r de 18 «Üias *;or hor»c /

AVISO IMPORTAÍsTi — Para obtener u a s ta n  estos vapores eoneer,- 
hay aa# solicitarla eon tiempo.— Los pasuj&s de cercara clase, mandarás, 
squ bastante «ntíeípaaíón, los doenmeatos qae ordena Ja vigente Ley/ 
Je iSaamración.—Los «lacinestos do oasaie s* cier sn dos ¿las antes de la* 
«x>¿6 de cafi» V'S&C*. O Si ‘TStá- OUBi
>5

sienta- bu plasas.asignadas a u t ^

?«rs mas ínforrasb, euo consignatario •; HIJOS DE RICARDO J
e  — Boctavard ¿41 ríseina. 7£ v ALí FPPIa . '

par«bar.das, o:qU6ítas y capillas 
eon dasc.sñus de ' pr etica, y más 
de 700 di cipn’os, da Lccion- s de 
piano y to-i* e;a-e de insímiasueot 
masicsies. Razón e informes, los 
He. maros de ¿*n Juan <js Dios y el 
maestro Yjlq. '  '

O  A R S E 2 Í . L O  t  ' G s i
i& : Al»HON v/í.GA, 11 y i$..— ú«AN>vf)A ™
F A B B i q A  GZl

Primeras materias pan*, abonos
Sulfato áe amoníaca —Niu/ato de sosa.— 

Superfoafatoa de todas gradu aciones.—s Hper- 
fosfato de hueso y  sales potasa 

SÜ C C ^ g A X E S :
Málaga: Cuarteles, núm. 23*

En Motril; D. ^raneisc© García Cazorla.
_ , *»  j n __ r . n.f_ir__11

jrjrarte. j

A N C O  H I P O T E C A R I O  D E  E S P A Ñ A
> Pristamos sobre fincas rústicas y urbanas, al 4‘2S por 100 de Interés anual de ano a emeneota años

------------ “ - -  — ^  ------------  • • •  # #  9 9 9  Gran Vía da Colón, núm. 5, de tresP ara  iaformes y  detalles, al Agente en Granada, D, «José Martín P ayar


